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A noite de 
S. João 


Ha muitos annos, o milagroso sangue de 
S. João Baptista deixou de ferver, em Ge 
nova e Napoles, no dia de sua festa, o que, 
suppomos, deve ter trazido como consequen- 
cia um notavel desanimo aos fieis, acostu= 
mados a assistir ao prodígio, desanimo que, 
porém, jámais se verificou em Roma, onde, 
sem a ebulição do sangue e a vergonha de 
enumeraveis e severas prohibições, a festa 
nogturna do santo (se assim é permittida 
chama-la) conserva hoje toda a sua joviali- 
dade, todo o seu brio, todo o seu caracter de 
bacchanal e, talvez, em muitas pessoas ainda 
todo o caracter de devoção... sui generis. 

Não é mistér relembrar como se tem reco- 
nhecido nessa festa aos clarões da lua, 
(quando esta coincids com ella) uma remi- 
niscencia da antiga festa Palilia, da Cerealia, 
da Ambarvalia e outras semelhantes; o certo 
é que, a semelhança da da Epiphania, ella 
se relaciona com as tradições pagãs, de que 
conserva presentemente o caracter orgiaco- 
religioso e licencioso. 

A Jlenta, mas continua transformação, 
effectuada através de muitos seculos, fez, é 
verdade, cahir em desuso não poucos e ri- 
diculos costumes rituses ; mas, nem o tempo, 
nem as transformações conseguiram fazer 
com que os romanos esquecessem ou renun- 
ciassem ao bello gosto de uma hora, ou, para 
melhor dizer, de uma noite de louca alegria. 
Passando através das diferentes phases do 
fogo, da sgua, do relento com relativa in- 
fluencia do vinho e do amor, excitado e 
protegido pela complacente sombra noctur- 
ns, a festa de S. João chegou felizmente até 
1911, despido, é verdade, de grande parie 
do seu symbolismo, do seu mysticismo, das 
suas superstições, — porque poucos em nos- 
sos dias ainda se preoccupam em lançar o 
alho e a vassoura pela porta a fóra, para en- 
treterem as bruxas em viagem e os maus €s- 
piritos, — conservando, porém, com uma 
constancia digna de melhor causa,o que 
realmente de agradavel e appetitoso pudesse 
offerecer aos seus cultores, isto é, O vinho e 
o amor. 

Em sua origem, era ella a festa da agua e 
do fogo, os dois elementos purificadores, 
indispensaveis ás Justrationes periodicas, e 
sobrevivem, por longo tempo, ao paganismo, 
porque, como nota Joaquim Ildebrando, no 
«Tratado das festas», justificavam-na € ampa- 
ravamna razões essencialmente de ordem 
hygienica. Os meninos e as creadas, diz o 
referido autor, por occasião do Natal de 
S. João, entregavam-se ao trabalho de ajun- 
tar todos os cavacos e immundicies, espa- 
lhados pela casa, para com elles formar 
uma fogueira na rua, deante da porta da ha- 
bitação, e isto para impedir o desenvolvi- 
mento e a propagação dos insectos no co- 
meço do verão, quer dizer no periodo cul 
minante da fecundação. Essas chammas re- 
presentavam então alguma coisa de mais pra- 
tico do que uma simples fogueira festiva, 
quando «Roma parecia um curral de gado, 
e os cidadãos perambulavam pelas ruas 
cheios de alcaparras, e estivadas, para não 
se-afundar na lamas; o serviço da limpeza 
publica fazia-se monopolio exclusivo dos 
barbaros, que, de vez em quando, nas suas 
invasões, assumiam o encargo de limpar, de 
graça, as habitações. 

E' em S. Agostinho que encontramos a 
primeira noticia das lustrationes domesticas, 
por meio de fogo, e das.pessoges, por meio 
de agua, praticadas na era cbristã. Diz elle 
que «depois das vesperas de S. João, accen- 
diam-se tantas fogueiras pela cidade, que o 
transeunte parecia andar em meio de cham- 
mas»; e, deplorando os abusos daquella 

- festa, de que já se deu a descripção, escon- 
jura os fieis para que ninguem ouse, á noite 
como á manhã, lavarse nas fontes, nos 
paúes, nos rios Ou no mar, não porque os 
banhos fossem prohibidos aos christãos, mas 
porque homens e mulheres andassem a ba- 
nhar promiscuamente, com pouca decencia ; 
e porque se acreditava supersticiosamente 
que esses banhcs tivessem à efficacia de um 
baptismo reiterado ou de uma indulgencia 
plenaria capaz de remir todos os peccados. 

O culto e as crenças pagãs, posto que os 
idolos já tivessem desapparecido, perdura- 
vam ainda na consciencia popular, tão tarda 
e abatida no renunciar o seu patrimonio tra- 
dicional. 

O systema de purgar-se de todos os deli- 
ctos mediante um pouco de agua fresca, tor- 
nando-se um divertimento e um pretexto 
para galanteios ás damas, foi considerado 
muito commodo e aprazivel para que os 
nossos antepassados renunciassem as suas 
patuscadas, mediante O simples protesto de 
um S. Agostinho ou de outro qualquer peni- 
tente mais ou menos illustre. E' assim que, 
não somente em Roma, mas em muitos ou- 
tros logares, vemos O uso das santas abluções 
nocturnas perpetuar-se por muitos seculos, 
sem embargo de reiteradas e severas prohi- 
bições. 

Em 1580, Benedicto di Falco, na Des- 
crigcão des logares antigos de Napoles, es 
crevia: «Numa parte antiga da cidade, poz 
a igreja de S. João, junto ao mar, € consti- 
tuia antiga usança, hoie não inteiramente 
abandonada, nas vesperas de S. João, pela 
tarde, bomens e mulheres irem ao mar e, 
nús, banharem-se, afim de purgar de seus 
peccados.> E jamais os jovises mapolitanos 
deixariam escapar uma tão favoravel occa- 
sião para gosar uma das bellas noites de 
junho entre o sorriso do céo e a infinita 
poesia do mar! 

Alguma coisa de semelhante praticavam 
os cidadãos de Colonia, conforme escreve 
Petrarcha em uma carta a Giovanni Coloma, 
contando que, a conselho des amigos, trans- 
portando-se sobre o Rheno numa noite de 
S. João, viu as margens apinhadas de mu- 
lheres, cingidas de hervas odoriferas, com 

as mangas arregaçadas até ás espaduas, im- 
mergirem os braços na agua. 

Posteriormente ao uso, ou abuso, dos ba- 
nhos purificadores, feridos de morte pelas 
excommunhões e, o que é peor, pelas seve- 






















































































ras penas corporses, á vista dos graves es- 
candalos que facultava, procurou-se um substi- 
tutivo e, descoberto este, recorreu-se ao se- 
reno da noite. 

Viu-se então numerosa e alegre comitiva 
de devotos passar a noite inteira de 23 a 24 
de junho ao relento, no campo, para espe- 
rarem, como os hebreus no deserto, o maná 
do céo. Como é facil imaginar-se, essa nova 
descoberta prestava-se optimamente, e tam- 
bem para illudir o tempo da espera, a certas 
distrações... que, soando aos castos ouvidos 
dos papas e dos seus exmos. vigarios geraes, 
como gravissimos escandalos, não tardaram 
a provocar novamente severos editos e bul- 
las «contra os abusos que se commettem na 
ncite das vesperas de S. João Baptista». 

Eis, para constar, uma dentre as tantas 
prohibições que o exmo cardeal Guadagni, 
após as repetidas e vãs tentativas dos seus 
predecessores, fazia affixar, pelo mandatario, 
decano Antonio Bota, a 19 de junho de 
1752, no Campo di Fiore e nos outros loga- 
res publicos : «O apostelico zelo da santida- 
de do Nosso Senhor, que sempre zela pelas 
crescentes vantagens espirituaes do seu di- 
lecto Rebanho, tendo, com extrema amargu- 
ra do seu animo, se inteirado, por meio da 
Congregação dos Prefeitos, dos gravissimos 
escandalos, vãs praticas, superstições e de 
outros inconvenientes que são commettidas 
por muitas das pessoaa desta «Alma Cittá», 
em occasiões que, sob o futil pretexto de se 
expor á humidade na noite das vesperas 
do nascimento do glorioso precursor S. João 
Baptista, se encontram juntamente homens 
e mulheres fóra de suas portas e, especial- 
mente, nos campos, como tambem em outros 
logares deshabitados junto aos muros. € 
querendo Sua Beatitude remediar opportuna- 
mente, não só neste anno, como tambem nos 
futuros, os inconvenientes preditos e com 
isto afastar os flagellos da ira Divina, ha 
por bem ordenar, com o oraculo e de sua 
viva voz, que se renove ofpresente edito, 
outra vez publicado, no qual prohibimo sex- 
pressamente, com a autoridade do Nosso 
Officio, a qualquer pessoa de um e de 
outro sexo, que na referida noite se atreva 
a transpor as portas da Cidade ou a dirigir- 
sea qualquer outro logar deshabitado, como 
os montes Tertraccio, Virgine e jardins, 
sob os quaes procure pretexto que possa 
dar logar a escandalo ou a motivos para 
cre-lo, ou continuar à praticar os passados 
e supraditos inconvenientes, sob pena, em 
caso de contravenção, relativamente aos ho- 
mens, de 4re tratti di corda da darsegha in 
publico, e de cincoenta escudos, € de outras 
penas so nosso arbitrio, a applicarem-se a 
metade aos usos pios, e da outra metade, um 
quarto aos accusadores, que serão tidos em 
segredo, e o outro quarto aos executores; 
para as mulheres, à pena della frusta da 
darsegti parimenti im prbtico irremesstóte 
mente. 

E para roubar inteiramente toda occasião 
áquelles factos, ás desordens e ao excesso 
de liberdade de conversar, que cada dia se 
torna mais insupporiavel, e tambem afim de 
dar maior motivo para os preparativos á sO- 
lennização da grande festa, ordena-se ainda 
e determina-se a todos os taverneiros e bode- 
gueiros que, nas vesperas do dito Santo, de- 
vem cerrar as suas tavernas e bodegas, das 
tres horas da noite ás dez do dia seguin= 
te, sob as mesmas penas, nas quaes incor- 
rerão tambem as pessoas que forem encon- 
tradas nos referidos logares, ainda que 
tenham as portas fechadas.? 

Qual o effeito conseguido por este edito 
e outros semelhantes, que & elle se segui- 
ram, por falta de espaço e, mais ainda, obe- 
decendo a razões de decencia, não pode- 
mos dizelo, mas sabe-lo-ia cabalmente 
quem, em confidencia, se dirigisse a qual- 
quer uma dessas bacchantes que, vencidas 
por S. João, coroadas de cravos, com as 
olheiras fundas e com & physionomia aba- 
tida pelo cançaço da orgia nocturna, entrou 
na cidade ao romper do sol, esguelando, 
com a voz enrouquecida, as ultimas can- 
ções, em meio da turba dos companheiros 
emborrachados, para celebrar dignamente à 
festa de S. João Baptista, 


Paulo Pi. 












o DA TMquSçã 


Um padre lembra para si 
torturas que o clero 
usava pará outrem 


Está a calhar a seguinte nota 
publicada pela Gazeta da Tarde, 
o conhecido verpertino do Rio : 


«O ministro da justiça da Repu- 
blica Portugueza intimou ao mon- 
senhor Vieira de Mattos, arcebispo 
da Guarda, a prestar informações 
sobre um certo trabalho de conspie 
ração que o padro está fazendo contra 
as instituições. 

O padre respondeu em carta : 

«Para me impedirem de talar, é 
necessario que me arranquem a 
lingua, e de escrever, que me cor- 
tem a mão. Ficando com os pés, 
caminharei para a frente.“ 
| Ora, cortar linguas, mãos é até 





pés, eram processos da gente cle- 


rical, no tempo da Inquisição. 


Dar-se-á o caso do padre Vieira 
de Mattos offerecer-se como holo- 
causto á vingança historica da in- 


tolerancia religiosa ?* 


Tem razão o collega carioca : gato 


ruivo do que usa cuida, 





















— Uma segunda vinda de Christo?! Oh! com seiscentos 
mil demonios! E onde hei de metter a minha Perpetua se o 
maluco do Julio acertar ? 


O Cs 


Mais um signal evidente! 


LA PAZ, 6 (Americana) — Os 
indios de Copacabana subleva- 
ramse por causa da opposição 
dos frades franciscanos á exe- 





civil. 

Os indios queimaram parte da- 
quella povoação, matando varios 
defensores dos frades. Foram en- 
viadas tropas para restabelecer a 
ordem. 

(Do Correio) 


Algum obstinado será capaz ain- 


da de duvidar, diante de mais esta 
prova, da verdade da segunda vin- 
da de Nosso Senhor Jesus Christo, 
prégada por s. revma. O sr. dr. 
padre Julio Maria e corroborada 
agora por um espirita que escreve 
tambem a respeito de tão momen- 
toso assumpto coisas pasmosas pê- 
las columnas de um grande orgam 
desta capital? 

Examinai, reflecti, pesai bem a 
significação deste levante dos in- 
dios de Copacabana, na Bolivia, e 
concluireis convencendo-vos da ver- 
dade evidente, mathematica, sahi- 
da destas boccas de ouro! 


Os indios queimaram parte da 


povoação, matando varios defen- 
sores dos frades, porque estes se 
oppunham á execução da lei do 
casamento civil ! 

Está tudo baralhado, estão in- 
vertidos os papeis: os indios em 
vez de se collocar ao lado dos fra- 
des, dão toda a força ao governo 
hereje que decretou tão absurda e 
immoral lei contra a Igreja de 
Christo, não querendo que os bons 
franciscanos se immiscuam em um 
negocio que só o deus pagão 


Cupido sabe levar a bem. 


Estes americanos genuinos, côr 
de cobre, cabellos negros e corri- 
dos, tirados da barbaria e trazidos 
seio da civilização, de 
quando em vez lembram-se de fa- 
e amantes, como 
nenhuma outra raça, da liberdade 
nelles innata, o que é um grande 
mal reconhecido pela Igreja Catho- 
lica, não estão por historias, viram 


para o 


zer das suas, 


bicho e... 


xico. 

























Vejam o que estão fazendo os 
descendentes dos Aztecas no Me- 


E' de a gente perder a cabeça, 
se não fossem as prophecias dos 
dois illustres escolhidos de Deus 


(por ora são apenas dois) tudo ex- 
plicarem. 

Não querem mais saber de con- 
versa fiada e com Zapata á frente 
e ao grito de — Terra e Liber- 
dade! — vão como manadas de 
cução da lei sobre o casamento | bizons dando cornadas de rijo nos 
que elles chamam — usurpadores 
da terra. 

E' evidente que desapprovo tudo 
isto, porque como bom catholico 
que me prezo de ser, amigo e de- 
fensor da ordem estabelecida, não 
posso sancionar taes actos, nem 
quando elles são dirigidos contra 
a nossa santa religião, nem quando 
praticados contra o estado, como 
os bolivianos e mexicanos acabam 
de fazer e estão decididos a levar 


avante. 


ro da Gloria, 


Julio? 


betas?! 
Ah! 


TOS. 











Mas tudo isto, não esqueçamos, 
são signaes dos tempos. Não o 
disse S.João no Apocalipse: — 
«E olhei, e ouvi uma aguia que 
voava pelo meio do céo, dizendo 
com uma grade voz: «Ai, ai, ai 
dos que habitam sobre a terra». 
E passados dois mil annos, aqui 
juntinho de nós, do alto do outei- 
com a sua voz de 
trombeta celeste, não o está an- 
nunciando, repetimos, o propheta 


Porém este foi o primeiro aí, 
como disse S. João: «O primeiro 
ai já passou; eis que vêm ainda 
dois ais depois destas cousas (12. 
Apocalypse).> 

Esperemos. 

Mas afianço-vos que estou já 
gelado de medo. 

E quando soarem as sete trom- 





A pparece aos sabbados 
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ANNO st Ds rover eo TDDODE 
SEMESTRE . ........ 68000 


PAGAMENTO ADIANTADO 





No preço de assignaturas para o extt- 
rior ha a difíerença de porte do Correio, 








padre, doutor, propheta 
Julio Maria, que momento terrivel 
vamos todos passar! 
Adrecal. 
Rio, 9— 6 — gI2. 


e 





CAVALHEIRO DE LA BARRE 


é o titulo de um esplendido e 
empolgante romance historico, 
especialmente traduzido para à 
Lanterna, que começaremos a 
publicar dentro poucos nume- 


E' uma verdadeira obra pri- 
ma, pouco conhecida, que os 
leitores muito vão apreciar. 






























































O sublime vigario de Baurú, que 
levantara, emphatico e estupenda- 
mente grammatical, a luva que 
um grupo de companheiros atirou 





IM TeptO ACGEO E... TEGUSAÃO 


O vigario de Baurá fugiu! 








tar o repto? E' acaso por não 
residir em Baurú o autor deste 
escripto? Será o motivo por que 
não iniciou a polemica um dos 


á face sacratissima do bispo de|signatarios do desafio ? 


Botucatú, — fugiu, vergonhosa- 
mente correu, levando na trazeira, 


O vigario /affirma que sim, que 
esta ultima razão é que O demoveu 


num cortejo gaiato e hilariante, a| do proposito de replicar ás theses 


sua divina sciencia apologetica,| que lhe foram propostas. O pri- 
o seu soberbo estyl« de quitan-| meiro motivo é pueril. O facto de 
deiro, a sua estapafurdia erudi-| não residir em Baurú o autor des- 
so philologis; e uma barulhenta | tes rabiscos não implicaria na re- 
ata 1... 


tirada precipite do Reverendo. 


Por mais que se deseje ser| Tambem o bispo de Botucatú ahi 


bom para com o Reverendo que| não reside e os nossos companhei- 
acceitou, pando e humoristico, o| ros não hesitaram em repta-lo, O 
desafio feito ao bispo, entretanto| segundo subterfugio de não ser 
o seu formosissimo artigo, «Ultima | um dos signatarios do boletim de- 
resposta», inserto em o n. IÓI 
d«A Cidade de Baurú», nos auto-| bem nosiparece ridículo, eviden- 
risa a » dizer, 
sombra de perversidade, que o|S€e acha numa daquellas crises 
Rev. Antonio José Leite, apesar | Physiologicas interessantes, que se 
do seu portuguez impeccabilissi-| revelam por uma pallidez marmo- 
mo, ante a borrasca que amea-| tea e por fortes dores de barriga. 
cava desencadear-se, tremenda, so-| Em linguagem commum dir-se-ja 
bre os dogmas de sua religião | que o vigario está com... medo 
moribunda, esgueirou-se, tremulo, | um medo terrivel e pouco odoro- 
sentiu calefrios a lhe percorrerem|so!... Sabe acaso o Reverendo se 
a espinha e, denodado, valente,|O escrivinhador destas linhas não 
gigantesco campeão de suas cren-| Se acha filiado ao Centro do Livre- 
ças, corajosamente fugiu, valoro- Pensamento, de Baurú? E se está 
samente correu ! 


fensor das theses propostas, tam- 


sem tenuissima| Ciando, apenas, que o Reverendo 


não foi dito no, boletim que um 


O' Reverendo, como degenera-| Seu companheiro ou correligiona- 


ram os ministros de tua augusta| lo se encarregaria de sustentar as 
religião |! 
Paulo, o eloquente discipulo de Ga- dre que os nossos amigos, por in- 
maliel e o terrivel perseguidor dos capacidade, appellaram para os 
christãos antes do milagre da es- correligionarios de S, Paulo para 
trada de Damasco, galgava, sereno| Vitem ao encontro desse talento 
e forte, o areópago grego, para|Brammatical e offuscante que é o 


enfrentar. 
os ataques terozes 


inimigos do Nazareno | Não espe- e os livres-pensadores não desisti- 
rava por desafios. Hoje, nós que fam da controversia quando sou- 
não temos a presumpção de fazer beram que, em vez do bispo, sair- 
parte de' aréopagos, simples, mo- 
destos, imperfeitos se 
da penna, e sem a forma rutila, foge so primeiro embate... 
purissima do vigario de Baurú,|. 
desafiamos os bispos que decli- linguagem de taverneiro, ao ptre- 
nam do dever E 
dogmas que compõem o decre- companheiros... E” certo que os 
pito Christianismo, e recolhem-se, nossos correligionarios não têm a 
orgulhosos e risonhos, nesse riso pretenção estulta de se arrogar sa- 
proprio de triumphadores, á com- bios nem sublimes grammaticos, 
modidade de sua diocese confor- Mas são homens de convicção. E, 
tavel a usufruir as delicias, os| para se ter convicção da verdade e 
gosos, o bem estar proporciona- belleza de uma idéa, não são ne- 
dos pela crendice dos ingenuos |! 


Mas se os bispos 
cedem, entretanto ha quem venha, 
forte e gaiato, para a arena. Pen- 
sámos nós, quando vimos vir a 
campo o reverendo Antonio José 
Leite. Este, infelizmente, tambem 
fugiu. Ao acceitar o repto, julgou 
talvez que, com duas pennadas, 
esmagaria os diabolicos seres que 
tinham a ousadia de duvidar do 
divino mandato de sua religião. 
Ao lêr o nosso artigo ultimo, 
porém, ! 
não lhe sorriria com tanta facili- galgo, quando surgir alguem que 
dade. Não que os merecimentos 
intellectuaes do articulista, que fa- 
lava em nome de seus correligio- 
narios de Baurú, fossem um em- 


Outrora, o irascivel|theses? Como affirma, pois, o pa- 





rs : sol da philologi ú 
divinamente, inspirados) De.da, PALS ogia de Bauná ?, Tang; 


lhes-ia á frente a espada flamme- 
manejadores | jante desse valente vigario, que 


Allude, por vezes, o padre, em 


de sustentar os|tenso não preparo de “nossos 


cessarios estudos academicos. Em 
nenhuma outra seita existe maior 
numero de ignorantes do que no 
catholicismo-romano. Nem por isso 
os seus adeptos se cançam de 
declamar que a sua religião é ver- 
dadeiramente a unica. Não eram 
sabios os primeiros arautos do 
Christianismo. Eram simples pes- 
cadores. Nem por isso o vigario de 
Baurú deixará de esbofar-se em 
sustentar que as suas crenças são 
de uma belleza incomparavel e... 
depois correrá, como um veloz 


assim pro- 


percebeu que a victoria 


he pretenda affirmar o contrario!... 
Infeliz, muito infeliz foi o reve- 
| rendo. 


Mas ha ainda outro ponto, este 


pecilho aos vaidosos intuitos de importantissimo, e que de leve va- 
triumpho colossal do philologal| mos respigar. O reverendo, desde 
reverendo de Baurú. Mas sim,|º principio, transformou-se em fe- 


porque a verdade, mesmo exter- 


roz espadachim a bater-se pela sua 


nada pelos simples e pelos desti- amada Dulcinéa a Grammatica. E” 
tuidos do pedantismo do saber|à linda menina ou a megera dos 
de sciencias vastas € de gramma- seus olhos. Nós mesmos, ao ouvir 
ticas elevadas, sempre se patenteia| O padre bramir sobre coisas gram- 


nitida, resplendente, 


a esmagar| maticaes, estarrecemos de pavor! 


os que a pretendem empannar com| Sim, porque não ha coisa que mais 
o manto sombrio de mystica igno-| Nos apavore que uma discussão 
rancia ou tergiversar com os so-| grammatical ! Mas, ao ler o artigo 
phismas subtilissimos de sua dia- do reverendo, tivemos uma cruel 


lectica jesuitica. 


decepção ! O padre não conhece 


Este artigo, pois, não é uma0S menores rudimentos da nossa 
resposta ás diatribes, escriptas lingua que, apesar de se arvorar 
num estylo de ceboleiro e num| em fervoroso defensor, aggride e 
portuguez cassange, com que O maltrata barbaramente. 


Reverendo vigario de Baurú, sem- 


Começamos “pela 'orthographia. 


pre grammatical e pandego, pro- (6) estylo é o homem, disse Buffon, 
cura esquivar-se a aparar Os golpes| e a orthographia evidencia o pre- 
com'“que, impiedosamente, vamos | paro de quem escreve. À orthogra- 
tentar ferir a religião que maiores phia do Reverendo é tudo o que 


desgraças tem acarretada ao gene- 
ro humano. 
Entretanto, quaes as razões que Ca, 


ha de mais impagavel, mas não 
é orthographia. Nem é etymologi- 
nem phonetica, nem mixta, 


expõe o vigario para não accei+ nem da Academia brasileira, nem 

















da commissão nomeada pelo go- 
verno portuguez para estatuir as 
bases de sua uniformisação e 
simplificação. E' um mistiforio de 
que não se percebe patavina. Es- 
creve «edictor», graphia contraria 
a todas as leis da linguagem, 
quando antes tinha escripto sim- 
plesmente «satisfação», «exage- 
rar», etc. Depois ha lá um engra- 
çadissimo «Regeitado» que está á 
espera de que o padre o «rejeite» 
para sempre do seu cabedal phi- 
lologico, pois que é um bastardo 
que lhe emporcalha a alvissi- 
ma erudição grammatical. 

Vejamos a syntaxe. O padre 
apunhala-a impiedosamente... «de- 
paramos com a chave do enigma» — 
é solecismo tão grosseiro que Can- 
dido de Figueiredo não permitte 
ao seu sapateiro. Não é só este. 

Ha esta belleza radiante: <...os 
cinco cidadãos se julgarem incom- 
petentes para entrarem.» O reve- 
rendo não sabe como se flexionam 
os infinitos, apesar de sua extraor- 
dinaria sapiencia em materia de 
portuguez. Nem mesmo o velho 
Soares Barbosa, com as suas theo- 
rias estravagantes e obsoletas so- 
bre o infinito pessoal, sancciona- 
ria esta cincada que clama dolo- 
rosamente contra os rudimentos 
de nossa lingua. 

Ha muitos outros ainda. Mas, 
para que não digam que somos 
caturras, passamos adiante e va- 
mos parar, assombrados, ante este 
refulgente periodo dum portuguez 
castiço: 

«Quemte manda sapateiro tocar 
rabecão, se lhes não sabes pôr a 
mão ?» 

A phrase é engraçada, não ha 
duvida, e revela uma grande ver- 
dade de que se deve aproveitar o 
Reverendo. Antes de tudo ha, na- 
quelle periodo, um vocativo que 
sempre se colloca entre virgulas. 
O padre tem, porém, horror aos 
signaes syntaoticos. Mas aquelle 
rabecão que lhes não sabes pôr a 
mão, apenas demonstra uma igao- 
rancia crassa das leis mais corri- 
queiras da grammatica... 

O' Reverendo, tudo conspira 
contra ti. E temos pena. Naquillo 
em que te arvoraste «duca, maes- 
tro e signore» és de uma incom- 
petencia clamorosa. 

Não pretendemos abusar de tua 

=—— triste ein rata posição. Mesmo 
porta a grammatiquice chula. Qui- 
zemos apenas demonstrar-te que 
não te podes arrogar mestre em 
materia em que claudicas tão es- 
tupidamente. 

A nossa polemica é religiosa. 
Nós te supplicamos, em nome dos 
proprios ensinamentos da tua egre- 
ja, que a acceites. Se não quize- 
res acceital-a, ficará sabendo o 
escol intellectual de Baurú que 
fugiste vergonhosamente, temendo 
o ridiculo que te acarretaria a 
derrota inevitavel. 

Proseguiremos, no proximo nu- 
mero, a sustentar as theses que 
foram propostas pelos nossos com- 
panheiros. 


do da o 
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Civilização christã 


Refere o dr. Hutton que, entre 
os esquemaus do Labrador, não 
ha crime serio, nem prisão, nem 
polícia. O povo é bom, corajoso, 
abnegado. Quando se declara um 
mal, geralmente por causa do cone 
tacto com christãos europeus, 08 
esquimaus parecem capazes de o 
extinguir rapidamente. 

Assim a embriaguez fez se notar 
em 1907. Varios esquimaus foram 
alcoolizados por christãos que ti- 
nham estabelecido cervejarias « dis- 
tillarias. O decano do povo convocou 
uma assembleia, onde “se decidiu 
supprimir o mau habito novo. E 
as lojas de bebidas e as bebidas 
foram interditas pelo proprio povo, 
desapparecendo o alcoolismo. 

O que a solidariedade, o coumu- 
nismo, primitivo embora, dos esqui- 
maus alcançou, não é obtido por 
outras populações. Em Xangai e 
Hongkong, os negociantes europeus 
nunca empregam chineses conver- 
tidos ao christianismo, Antigamente, 
a instancias des missionarios, elles 
davam occupação a esses converti- 
dos, mas tantas vezes tiveram que 
se arrepender que hoje já não que- 
rem saber delles. Em quanto ordi- 
nariamente os chineses são veridicos, 
fieis e bons trabalhadores, os con- 
vertiãos são muito pelo contrario 
mentirosos, ladrões e descuidados. 

y Estão “esclarecido pelo christia- 
nismo.“ 

Assim o testemunha o viajante 
allemão C. — F. Strauss, numa carta 
que escreveu ao Truth Secker, 





“A LANTERNA 





Apreensões de armas — O ex-rei na 
Galiza — Aquilo ainda mexe? — 
Uma fita muito vista — Sebastianis- 
mo para durar — As várias especies 
de rialistas: ingenuos, retardata- 
rios e exploradores — Uma campa- 
nha de descrédito e de calúnias — 
Desilusões, descontentamentos e ir- 
ritações — As forças vivas contra o 
retrocesso — Ecos do Brasil — Os 
que ainda ousam falar em nome da 
monarquia ! — Onde se pede à gente 
limpa que tape o nariz. 


LisBOA, 19 DE MAIO 


Na Galiza teem sido feitas, pe- 
las autoridades, sob o acicate de 
denunciantes particulares, algumas 
apreensões de armamento desti- 
nado aos monarquistas portugue- 
ses; e, segundo referem gazetas 
galegas e portuguesas, esteve ali 
recentemente, frequentando igre- 
jas e cinematógraphos, dando en- 
trevistas secretas e assistindo a 
misteriosos conciliábulos aquele 
pobre diabo de ex-reizete, que 
arrasta pelas doçuras de um exí- 
lio regalado e tranquilo a sua 
mandriice, o seu beaterio e a sua 
nulidade. o 

O caso não desperta para es- 
tes lados uma sensação aprecia- 
vel. Lê-se a notícia, encolhem-se 
os ombros afloram sorrisos aos 
labios, e uma ou outra voz per- 
gunta: 

— Aquilo ainda mexe? 

— Graças ao favor da Espa- 
nha! comenta outro leitor de 
Zlacards, com irritação. 

A fita dos conspiradores é já 
velha e monótona, e os especta- 
dores, fatigados, começam a bo- 
cejar de enfado. 

Mas é possivel que a tenhamos 
indefinidamente no programa, por- 
que todos os sebastianismos são 
tenazes, e apesar das deserções, 
desenganos e desastres do cami- 
nho, sempre lhe resta um núcleo 


de fieis caturras, de smobs e de 
incompreensivos, de aespeitaaos 


e de repelidos, cuja esperança 
unica reside no regresso: do pas- 
sado. 

E' incontestavel a existéncia de 
um crescido numero de pessoas 
que imaginam dever o mundo 
continuar indefinidamente no jogo 
pueril das lutas politicas exclusi- 
vamente . destinadas às mudanças 
de governos e formas de gover- 
nar, e não vêem que os homens, 
com o proletariado revolucionario 
à frente, se compenetram cada 
vez mais da ideia de uma neces- 
saria transformação da substancia, 
da organização íntima da socie- 
dade, com caracter essencialmente 
económico. E não suspeitam que 
em breve, entre os elementos ca- 
pazes de uma acção decisiva, 
susceptiveis de imprimir uma di- 
recção política ou social, quem 
fiar da restauração de um rei a 
«salvação» de um povo ou quiser 
levantar entusiasmos em favor 
duma troca de rótulo político, 
toda de superficie, será curiosa- 
mente olhado como um retarda- 
tario ou um monstro, digro de 
museu ou de feira de variedades, 

Creio, porêm, que, se é esse o 
elemento . ingenuo, exploravel, da 
aventura contra-revolucionaria, os 
que a dirigem e lhe dão vida 
são de outra especie: os interes- 
sados, os despojados, os politicos 
«queimados» e fora de uso para 
o novo regime, os clericais. E 
esta gente, não constituindo gra- 
ve perigo quulitar, directo, para a 
Republica, nem por esse lado 
causando inquietações, não deixa 
de prejudicar e incomodar com a 
sua aparencia de movimento e a 
sua campanha de descredito. 

Campanha, aliás, facil e cômo- 
da, como as de todos os partidos 
politicos uns contra os outros, 
consistindo essencialmente em de- 
negrir na oposição o que prati- 
cam no govêrno. 

Proclamada a Republica, os re- 
publicanos e aderentes forain-se 
agrupando por afinidades e sim- 
patias pessoais, por interesses e 
por principios, foram-se dividindo 
por diversidade de interesses e 
de opiniões, por despeitos e anti- 
patias. Vieram as apaixonadas 
lutas de facções, as desillusões 
dos que esperavam de um go- 
verno o que elle não pode dar, 
os descontentamentos legítimos 
de agravados, as irritações dos 
que crêem na possibilidade de 












-caluniando, 


jornais 


serem por um governo harmoni- 
zados e simultaneamente satisfei- 
tos os interesses antagonicos que 
hoje separam os individuos, as 
classes e as regiões. 

Mas essas desilusões, descon- 
tentamentos e irritações não são 
contra a Republica em favor da 
Monarquia, nem desse estado ine- 
vitavel de coisas e le espiritos 
podem os monarquistas tirar se- 
guras esperanças. 

Os operarios, que teem razão 
de queixa e francamente as ex- 
primem, não querem sequer ouvir 
falar da velha megera falecida. 
Uns, a maioria, consideram o re- 
gime republicano mais progressi- 
vo, mais capaz de reformas so- 
ciais, mais preso a compromissos 
e promessas; e viram bem o que 
valia o antigo. Os outros conhe- 
cem a necessidade da desilusão 
democratica de longos anos, para 
que o povo se entregue aos seus 
teais interesses, à obra da orga- 
nização e de educação interior, à 
conquista das suas reivindicações 
economicas e sociais, e sabem 
que a restauração demoraria e 
entorpeceria essa evolução, cau- 
sando uma perda consideravel de 
tempo e de energias em novas e 
reacesas lutas políticas. E todos 
calculam que a monarquia, com 
a qual naturalmente só ficaram os 
elementos mais retrógrados e cle- 
ricais, procuraria com todas as 
suas forças dar caça e combate 
a todas as especies de revolucio- 
narios, para segurança sua e re- 
pouso dos conservadores. 


As outras classes lamentam, é 
certo, como os operarios, a vida 
cara, que é um fenómeno univer- 
sal, e queixam-se de crises e di- 
ficuldades, que são cnisas velhas, 
ligeiramente agravadas pelos aba- 
los políticos; mas, se muitas ve- 
zes erram em atribuir aos go- 
vernos o poder de dar remédio a 


esses males, não se esquecem do 
E fora monarquia, aa sua pelu 


menos igual impotencia, e espe- 
ram vantagens do regime demo- 
cratico ou temem pelo menos a 
contracrevolução, com as suas 
consequencias e contra-golpes fa- 
tais. 

Os iuteressados na oposição 
monarquica não querem ou não 
podem ver isso, naturalmente. E 
então, sobretudo de longe, lançam 
mão de todos os argumentos, 
Pequenos factos “quasi desperce- 
bidos aqui são engrandecidos com 
as mais descaradas e assombrosas 
hipérboles. A's vezes são inteira- 
mente inventados pelas agencias 
ou pelos aventureiros explorado- 
res de papalvos. São cuidadosa- 
mente aproveitadas as rivalidades 
entre republicanos, pela cubiça do 
mundo, e as críticas, justas ou 
injustas, imparciais ou sectarias, 
á obra da Republica e à acção 
dos seus dirigentes. 

Quem não soubesse, julgaria 
que a monarquia foi ou poderia 
vir a ser um regime de morali- 
dade e de justiça, indigno das 
mesmas críticas e censuras e ca- 
paz de fazer a felicidade do 
povo! 


Pelos jornais que do Brasil 
alguns amigos me remetem, vejo 
que a campanha assume a maior 
intensidade nesse país. Aventu- 
reiros politicos desqualificados, 
completamente desacreditados e 
odiados em Portugal, alimentam 
os seus rancores e despeitos com 
incriveis patranhas, inventando, 
embrulhando, detur- 
pando factos e ideias, e certos 
brasileiros, republicanos, 
dão o lugar de honra, as primei- 
ras colunas — não a secção livre 


— à esse esvurmar obsceno de 


pus e de imundicias, de fedor 
tam grato às narinas das pesadas 
cavalgaduras com comenda. 

Ora em questões de liberdade 
e de hygiede todos os povos são 
solidarios, não ha fronteiras; e 
por isso não será mau que os 
revolucionarios de todas as clas- 
ses, os anticleriçais e os verda- 
deiros republicanos, portugueses 
e brasileiros, comecem a mostrar 
o seu desgôsto e a sua náusea 
ante a indecente campanha. 


Neno Vasco, 





Da Roma Brasileira 





Um padre malcreado ! 


- Os partidarios, ou melhor, as 
partidarias do  ultramontanismo 
nesta cidade imaginavam que o 
movimento de reacção contra o je- 
suitismo estava completamente mor- 
to na «Roma Brasileira» e que não 
tinham medrado as sementes espa- 
lhadas por um grupo destemido de 
moços patriotas. 

Ninguem nega que por motivos 
supervenientes a luta havia perdi- 
do o ardor com que se iniciara e 
os amigos da liberdade, embora 
sempre convencidos da grandeza 
do seu ideal, procuravam manter- 
se em uma attitude de reserva, que 
os jesuitas receberam como um 
toque de debandada. 

Enganaram-se. 

Para solidificar o terreno e para 
provar a completa escravização 
do povo ytuano, mandaram bus- 
car, para falar durante o mez de 
Maria, o celeberrimo padre Rossi, 
um atrabiliario que se inspira em 
opportunas libações para achar o 
que dizer «á pobre besta», que é o 
povo ytuano, segundo a opinião 
dos revmos. padres da Companhia 
de Jesus. 

Desta feita a sagacidade dos 
decantados filhos de Ignacio de 
Loyola não esteve na altura da 
reputação que os rodeia desde que 
se constituiram em seita para ex- 
plorar a humanidade. 

O rev. padre Rossi veiu acirrar 
odios nesta cidade e a attitude no= 
bilissima assumida pela imprensa 
independente local é a prova evi- 
dente de que a opinião publica se 
revoltou e foi pedir, ou antes, exi- 
gir que os dois jornaes que a re- 
presentam protestassem contra as 
mentiras -exploradoras com que 
aquelle reverendo procurava sus- 
tentar as suas absurdas theorias. 

E não é a primeira vez que esse 
padre «terrorista» implanta a dis- 
cordia no seio da sociedade 
ytuana, 

Todas as agremiações de saltea- 
dores têm o seu representante e o 
tal padre não é homem que se des- 
prese para essas empreitadas. 

Homem ignorante e incapaz de 
sustentar uma polemica ou dis- 
cussão com quem quer que seja, 
serve «nmente para amoldaçar pro- 
testos onde elles possam, porven- 
tura, surgir inesperadamente. 

Foi o que aconteceu em Ytú. 

Tivemos a satisfação de ver até 
catholicos fervorosos fugirem do 
reverendo como quem desvia de 
um atassalhador de reputações. 

O templo esvasiqu-se e a policia 
foi avisada de que o povo indigna- 
do ia vaiar um padre mal edu- 
cado. j 

Consequencia logica : a semente 
frutificou e o padre não mais ap- 
pareceu no pulpito. 

Para mais tarde, coisas interes- 
santes. 





Savonarola. 
Yiá, 11— 6 — giz. 











ALTO LA'! 

A proposito da tragedia des- 
enrulada em Paris no mez passa- 
do cujo desfecho foi a destruição 
da quadrilha chefiada por Bonnot, 
dois individuos que acodem, um 
ao nome de Thomaz Lopes e o 
outro ao de Paul André, vomitam 
pelas columnas do Correio contra 
os revolucionarios libertarios, isto 
é, contra todos aquelles que sq- 
nham com uma sociedade melhor, 
contra aquelles que têm a cora- 
gem de levantar a voz contra os 
desmandos vergonhosos da época 
presente, a raiva mal contida que 
não esperava senão uma occasião 
azada para manifestar-se numa ex- 
plosão de odio jesuitico acompa- 
nhado de hymnos á outra malta 
muito mais numerosa e sanguina- 
ria do que a que acabava de ser 
aniquilada pelas balas e pelas dy- 
namites legaes. 

j ;Não deveriamos perder tempo 
em chicotear a caniçalha vadia 
que ladra procurando attingir-nos 
os calcanhares e que a um sim- 
ples gesto nosso deita a correr, 
rabo entre as pernas e orelha 
baixa, com medo que lhes que- 
bremos uma pata, lhes desarticu- 
lemos as mandibulas ou lhes acha- 
temos o focinho com um ponta-pé 





a 


bem applicado. i 


Porém ha occasiões em que é 
preciso usar de energia com estes 
cães vagabundos e dar-lhes caça, 
porque muitas vezes as suas den- 
tadas são funestas. 

Querem estes animaes a todo 
transe que Bonnot e os seus com- 
parsas sejam anarchistas, como se 
assassinos de pequenos assalaria- 
dos, embora audazes e corajosos, 
pudessem ser tidos como taes. 

E' inverter os papeis, porque 
isto de assassinos e ladrões é 
causa commum na classe a que 
elles pertencem. Para provar o que 
dizemos, basta abrir qualquer jor- 
nal, o assalto á bolsa alheia, á 
grande, é praticado da maneira a 
mais artistica pela canalha dou- 
rada, sendo a forma, por exemplo, 
a mais caracteristica os famosos 
trusts, verdadeiras associações de 
malfeitores. 

Ha entretanto uma attenuante a 
favor dos salteadores parisienses: 
éque elles tinham a coragem de 
assumira responsabilidade e corter 
os riscos dos seus actos, emquanto 
que o burguez republicano ou mo- 
narchista, christão ou circumciso 
serve-se, a maior parte das vezes, 
do braço do proletario ignorante e 
inconsciente para executar os seus 
crimes, raramente expondo-se pes- 
soalmente ás consequencias do acto 
que planeja. 

Haverá prova mais flagrante do 
que avançamos do que a actual 
guerra italo-turca? Quem não sabe 
que este vergonhoso acto de ban- 
ditismo é obra de meia duzia de 
industriaes e banqueiros cosmopo- 
litas? Quem ignora que o chefe 
da Igreja Catholica a approva 
abertamente? Bonnot e os seus 
comparsas terão praticado a mil- 
lionesima parte das atrocidades 
que os agaloados italianos têm se- 
meado na Tripolitania? 

Mascaras abaixo, sinistros hypo- 
critas ! 


<E' a morte do anarchismo, ex- 
clama um dos jesuitas entre dois 
arrotos azedos de uma difícil di- 
gestão. 

«A França importou (sic) o 
anarchismo e desenvolveu-o; ago- 
ra desmoraliza-o e joga-o ao mon- 
turo das coisas inuteis. — Bello 
gesto |» 


Não ha duvida, está morto o 
anarchismo ! 

Pobres insensatos, o odio vos 
faz perder a razão... 

Terminemos por hoje citando 
um trecho do artigo em que Pierre 
Martin, no Libertarre, vergasta a 
hypocrisia burgueza : 


«Porém assim procedendo, estes 
bandidos não se assemelham com 
os heroes dos campos de batalha ? 
Não têm elles uma mentalidade 
identica á destes guerreiros que 
matam pela gloria, sem esqueçe- 
rem a gloria de encher os bolsos e 
de abarrotar as malas com o pro- 
ducto do saque "tomado ao inimi- 
go? Não se conhece a historia 
da campanha da China em 1860, 
onde o general Cousim de Montan- 
ban, nomeado conde de Polikao 
por este alto feito que tem o nome 
de: a pilhagem do palacio de 
Estio? Para pilhar todas as rique- 
zas artisticas e religiosas accumu- 
ladas na residencia imperial foi 
preciso marchar sobre os cadave- 
res de pobres chinezes que se fize- 
ram matar para defender thesouros 
que não lhes pertenciam. A presa 
foi partilhada segundo a importan- 
cia dos galões, 

Mas não temos necessidade de 
voltar a um passado já afastado; 
não vimos em 1901, por occasião 
do regresso dos alliados que aca- 
bavam de combater os poucos te- 
miveis Boxers, ofíficiaes francezes 
virem com as malas cheias e pesa- 
das caixas atopetadas de ebjectos 
preciosos subtrahidos sob amea- 
ça ou furtados depois do assassi- 
nato? O escandalo foi de tal or- 
dem que se mandou (o governo) 
que os colis voltassem para a 
China, 

Não é verdade ?» 


Que dizeis a isto, ó jesuitas ? 

Não, não pactuamos com o rou- 
bo, razão por que combatemos to 
dos os ladrões, mormente os de 
alto cothurdo, estes assassinos de 
crianças, mulheres e operarios que 
nos fundos dos ergastulos do capi- 
talismo trabalham e morrem ex- 
haustos para sustentar o luxo af- 
frontoso e a libertinagem dos va- 
gabundos de casaca da Avenida, 
dos boulevards de Paris e Bruxel- 
las, de Regent Street ou das roles 
tas de Montecarlo, 

Morto o nosso ideal! 

Insensatos que quereis com gri- 
tos de ganso fazer estacar a mar- 
cha da Revolução Triumphante! 


Já é tardel 2 
Paulo Jurema. 
Rio, 2 de junho de 1912. 


NO RIO 


O propheta Julio Maria 
refutado 





Teve brilhante successo a pri- 
meira conferencia promovida pela 
Liga Anticlerical do Rio e reali- 
zada pelo compauheiro Carlos 
Dias em refutação ao propheta 
Julio Maria, 

Essa conferencia realizou-se no 
sabbado passado, no salão do 
Gremio Republicano Portuguez, 
perante grande concorrencia. 
| Representando a Liga Anticle- 
rical, fizeram parte da mesa os 
srs. dr. Coelho Lisboa, Carlos 
Augusto de Lacerda e João Leu- 
enroth. 

Orsgens das religites e o valor 

Sciencia —foi o thema que o 
nosso amigo Carlos Dias desen- 
volveu com competencia, deixanp 
do uma excellente impressão ns 
numerosa assistencia, que não lha 
poupou os seus calorosos applausoe- 

nosso correspondente teve 
promessa de Carlos Dias de nos 
remetter a sua conferencia para ser 
integralmente publicada na Lax- 
tesna, razão pela qual não nos 
enviou O seu resumo. 

Hoje á noite, no mesmo local, 
realizar-se-á a segunda conferen- 
cia, que se submetterá ao thema: 
Christo, sua philosoplua e as varias 
correntes a seu respeito. 

Estamos certos que D. Julio 
não imitará o seu collega de 
Baurú, fugindo corajosamente á 
discussão... 

Seria um procedimento pouco 
digno da boa fama de um pro- 
pheta da sua nomeada, 
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S. S. G. 


No mundo 
da Lua 


Amigo sr. redactor. 


Com immensa satisfação venho 
agradecer-vos a gentileza do acolhi- 
mento dado ao meu humilde artigo- 
zinho que, colmado pela protecção 
do vosso conceituado jornal, mereceu 
entrar na Cathedral, para ser corri- 
gido em parte, pelo excellembispico 

rector da companhia. 

Acha elle que, nos theatros modere 
nos, não se deve cobrar entrada na 
polia, para não dar que falar a esses 

achareizinhos, que, segundo a phra- 
se do dr. nome de bicho, não sabem 
ainda que a religião está acima da 
sciencia... 

Eº mais justo, mais delicado mes- 
mo, que uma bolsa de seda ou uma 
salva de prata, conduzida por genti- 
lissima mãozinha, receba generosas 
mente, nos camarotes e na platéa, 
OS... ingressos. 

O nosso illustre galã ingenuo está 
satisfeitissimo com a apologia feita 
ao seu papel da ultima exhibição... 
gostou muito do assumpto, tanto que 
aconselhou as ovelhas a que deviam 
lér a Lanterna, uma vez que elle e 
Os seus santos inquisidores da con- 
sciencia popular lêm-a todas as se- 
manas, por amor ao livre pensa- 





mento. 
e“ 

Servindo de proemio o que digo 
acima, vou ali de um di sapo 4 
inter-muros, que ninguem sabe... 

Ouvi o que digo baixinho, e guar- 
dae segredo, porque eu pertenço cá 
á santissima casa e, se dou á tara- 
mela, a porta abre-se e cáio no olho 
da rua... 

Acanho-me em dizer-vos, mas... 
como a época é de confissões, vou 
confiar-vos meu fraco: sou somnam- 
bulo, e muitas vezes sinto-me trans- 
portado a mundos desconhecidos e 
vêjo coizinhas... 

a dias, achei-me no mundo da 
lua, gosando dum excellente passeio, 
pelas ruas de uma cidade bem' direi- 
tinha, que, se eu estivesse na terra, 
jul il-a-ia uma Pelotas. .. 

epois de muito vagar, detive-me 
no angulo de uma rua, onde se vê 
um bello edifício, com muitas janel- 
las, que vai terminar num declive, 
confinando com o muro de uma 
chacara; do outro lado, liga-se a um 
velho asylo de aspecto ruinoso, com 
paredes grossas, grades na frente, 
e um sino de bronze encimando o 
fundo de um arco que se vê da rua 
pelo lado onde o sol se perde no 
occaso, lá na terra... 

Como sou um crente, não 
furtar-me ao dever de satisfazer a 
minha fé, e entrei... Não vi porteiros, 
mas fui seguindo, até que se me 
deparou um bellissimo quadro, que 
jâmais Raphael pintou egual : : 

Um ministro do deus anthropo- 

formo, reclinado sobre uma commoda 
cadeira, gosava Dulcinéa em pensa- 
mento, a bom dormir... 
. Ao seu lado, linda como todas as 
irmás de Mearia,.. uma freirinha mi- 
mosa fazia-lhe cocegas na face com 
um raminho identico ao que rever- 
deceu nas mãos de José... 

O monstro dormia e fazia caretas 
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- dins do clero: 


“e concentrou nella uma sensação de 


ao anjo, que gentilmente o acari- 
ciava.. 

Pequei, por pensamentos... Pela 
primeira vez na vida, eu tive inveja... 
tive desejos de ser padre, e princi- 
et rata lá na minha terra, onde se 

re por amor... á santa religião... 
ui indiscreto, e arrependo-me de 
estar dizendo isto, porque estas coi- 
sas divinas devem ser vistas e emi- 
tadas, mas nunca propaladas por pa. 
lavras profanas... 

Voltei; e perdi-me num vasto salão, 
lindissimo, onde a arte mostrava es- 
tar ao cuidado de pessoa zelosa, e 
de talento mesmo, pois que se viam 
ali trabalhos em cera, tão perfeitos 
que, em fructas, enganavam á pro- 
pria natureza, e eu perguntava a 
mim mesmo: será possivel que uma 
moça, cheia de vida e que sente 
pulsar no peito um coração, que pede 
amor, aca aqui um monstro, podendo 
ser mulher educadora ? 

Passei assim muito tempo nesse 
museu ceroplastico, entregue a um 
extasis de admiração pela arte, pelo 
bello, sem já lembrar-me que estava 
no mundo da lua... quando vêjo a 
meu lado, mettida nos seus taman- 
quinhos, a joven freirinha seductora, 
cujos olhares denunciavam a malícia 
de todos os conventos. 

Não detive o meu impeto de tocal-a, 
e, tomando-a pela mão, fitando-a 
face a face, comprehendi que os pa- 
dres têm razão em se não casarem... 

— Dize-me, flôr mimosa dos jar- 
quem colhe estas 
fructas ? 

— São de cera. . 

— Ah... Sim, tens razão... Aquelle 
quadro original ue eu vi na sala 
contigua, éra tambem ? 

— Plastico, senhor... f 

— Bellissimo... Mas, dizei-me: 
onde está a deusa que dirige estes 
trabalhos ? 

— Guarda o leito. . 

— Doente?... Poderei vel-a?. 

— Impossivel, pois está ao cuidado 
de habeis medicos, que vieram do 
pueda Marte para a operação que 

melindrosa... e só elles e Deus o 
sabem... 

-— Trata-se... 

— Não de um mal, mas de um 
phenomeno providencial de alta hon- 
ra para as irmãs que nos cercam. 

— Felicito-vos... 

— À Irmã... habilissima, como vê, 
nos seus labores, tomou uma parti- 
cula imperceptivel de cera virgem, 


amor... amor puro... amor divino... 
Pensou, com desejo ardente, vêr 
ante seus olhos um sêr pequenissimo, 
uma imagem viva de um menino 
como Jesus... e o viu. Era tão deli- 
cado que não havia um lugar onde 
collocal-o sem perigo de... profana- 
ção. Um dia, depois de muitos re- 
ceios, apparece-lhe uma visão que a 
induz a acceitar o pequenino envolto 
em uma pellicula de cautchu e, desde 
então, ella entregou-se, confiante, ao 
sêr amado... Apertava-o junto aos 
seios para ensinal-o a ouvir, offegan- 
te, o palpitar do coração, e beijava-o 
a cada instante... Ha alguns mezes, 
coitadinha, começou a ter vomitos, 
tonturas... e, vai verificar-se, tinha 
sido trahida pelo cautchu que, num 
dos seus beijos santos, deixara, en- 
volto na saliva, chegar até ao esto- 
mago. E o prqpetis amos que por 
um mysterio biologico, que a religião 
sabe, e a sciencia não conhece, co- 
meçou a crescer... Os medicos aqui 
da lua deram muitos emeticos-ergos 
tinaticos, mas nada produziu o mi- 
lagre, porque Deus tinha destinado 
essa graça aos martianos... . 

— Eão habeis, e diz-se que estão 
seguidamente praticando esses exer- 
cícios... ; ; 

— Sim... Lá, a sciencia está quasi 
tão adeantada como a religião. 

— Sim à. 

— E' verdade, pois chegaram os 
martianos e, apenas com um simples 
forceps, pozeram a Irmã... livre de 
todo o perigo... R 

— Que nome deram á molestia ?... 

— Nada transpirou, porque nos 
serviços aqui da casa elles observam 
rigorosamente o segredo profissional... 

— Estou É Emi a fazer um passeio 
ao planeta Marte. : 

— Precisa dos seus serviços, For- 
ceps?... ; : 

— Livra, irmã... Aprecio as intel- 
ligencias e a sciencia religiosa... 

— Pensa muito bem. 

— E, como vai a Irmã? 

— Perfeitamente, está criando, por 
obra e graça do espirito santo... 

— Não percebo nada. 

— Na noite, após a operação, a 
Irmê... sentiu-se febril e começou 
num delirio piedoso; apontava os 
céos, e nos mostrava um anjo que 
conduzia um innocente, sem mãe, 

e achara abandonado, a morrer de 
ome, num campo deserto... 

-— Generoso anjo... |. 

— Reunimos todas as irmãs e, em 
torno da Irmã, oremos a Deus, para 
que no seu divino poder permittisse 

e a arvore lactea do seio casto 
da doente produzisse a seiva mater- 
nal... e a voz de Deus se fez ouvir 
pelo choro da criança, bem junti- 
nho á nossa porta... 

— Como sois caridosas... 

— Corremos pressurosas ao encon- 
trogdo mimo celeste, e com a reve- 
rencia digna da subleme graça, po- 
zémos a innocencia a tentar, no pomo 
da pureza, o alimento pedido em 




























CONTRA À CARESTIA DA VIDA 


Hoje realizar-se-á um co- 
micio na Lapa e amanhã 
um no Bexiga e outro na 
Moóca. 


De escassez, de privações, de 
miserias até é actualmente a vida 
do povo. Embora trabalhemos da 
manhã á noite, apesar de nos es- 
falfarmos na officina, nas obras, no 
commercio, despendendo enormes, 
sobrehumanos esforços, não conse- 
guimos diminuir a nossa angustia, 
suavisar um pouco as condições de 
nosso lar, transformado agura em 
um ambiente de penuria. 

E' insustentavel, é actualmente 
desesperadora a vida do pobre. So- 
mos obrigados a restringir ao mi- 
nimo a satisfação das necessidades 
as mais primordiaes da vida. 

Treme toda o gente ante a apa- 
vorante perspectiva da negra miseria 
que já vem proxima. . 

Quem não se encontra nesta si- 
tuação ? Só uma pequena minoria: 
os abastados capitalistas e os bem 
aquinhoados dos cofres publicos. 

O povo, a grande massa dos que 
vivem do trabalho encontra-se em 
condições desesperadora com o cres- 
cente encarecimento dos generos de 
primeira necessidade e com €« exor- 
bitanto augmento dos alugueis de 
casa, que já nos absorvem dois ter- 
ços do que ganhamos. 


Esta situação não póde, não deve | 2 


perdurar por mais tempo. K para 
conseguirmos romper o asphyxiante 
circulo de ferro que nos esmaga 
precisamos agir, protestar, fazermos 
ouvir o nosso brado de alarme. 
Não esperemos mais. Basta ! 


x 
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Hoje, ás 7 horas da noite, terá 
lugar um comicio no salão Leone 
do bairro da Lapa. 


Na Moóca haverá um outro co- 


micio amanhã, domingo, ás 9 horas 
da manhã, no Cinema 8. João, sito 
& rua da Moóca, 436. 


Na Bexiga tambem haverá um 


comicio ás 9 horas da manhã, na 


rua S. Domingos, 25. 
EM SANTOS 


Na visinha cidade de Santos 
realizar-se-á amanhã mais um co- 
micio promovido pelo Comité de 
DELA Contra a Carestia da 
ida. 


Correspondencia 


de Pelotas 





Novidades de grande monta não 


ha; em todo o caso, sempre se rosna 
algo e em voz abafada, pelas esqui- 
nas, dizer-se que cousas graves se 


estão passando nos arraiaes do cle- 
ricalismo. 

Dois escandalos ameaçam explo- 
dir, espantar a calma desta cidade 
do interior, de 40.000 almas pec- 
cadoras, e esses escandalos cheiram 
a incenso e cêra de sacristia. 

Um é um casamento de um je- 
suita e outro é a “amigação* de 
um outro filho de S. Ignacio com 
uma -mulher da vida... facil, sendo 
que este ultimo não se esconde, 
nem foge dizel-o. Não ha gravidade, 
e muito menos novidade nisso tudo; 
pelo contrario, todo o mundo já 
conhece esses espectaculos gratuitos, 
“fitas* sacras que se desenrolam, 
quotidianamente, aos olhos esbu- 
galhados dos miseros mortaes... 

Para Pelotas as fitas são novas, 
até certo ponto; isso porque o nosso 
ex-vigario tem prole que traz, muito 
naturalmente, o seu mome. Esse 
pelo menos reconhece o que fez é 
preferiu essa sahida a andar con- 
quistando senhoras casadas, man- 
chando a honra dos lares... 

O sr. bispo não vai gozando de 
muito boa saúde, mas em “odo O 
caso, graças á Protecção Divina 
em breve gozará saúde, abrindo-sê- 
lhe o corpo aos prazeres da vida, 
como uma flôr em botão que de 
sabrocha para o amor. S. R. é moço, 


























gua portugueza encerra... E até | LEVIANDADE 


chamado de santo é “respsitabilis- 
simo* (uffa |)... Esse jornal chama- 
se 4 Palavra e todos os sabbados 
é entregue, por um garoto, á noite... 
Ali vêm escriptos os maiores de- 
saforos é no numero, creio que do 
dia 13, vinha uma verrina contra 
o casamento civil! Já não admira, 
pois, mesmo nos pulpitos, os jesui- 
tas teem dito horrores dos que não 
casam pela igreja. 

Como gozam da fama e aberta 
protecção do partido republicano 
do dr. Borges de Medeiros, elles 
dizem, impunemente, esses ataques 
ás instituições civis e, meia duzia 
de homens letrados applaudem, es- 
tupefactos, a sciencia delles. 

Qualquer “viuva* (assim são cha- 
mados, aqui) que appareça, sabendo 
resolver um theorema de geometria 
e repetir a distancia que vai da 
terra ao sol, é logo todo e havido 
por “sabio“, todos admiram o “pro- 
fundo saber*, o “homem de pesos, 
que “sabe onde tem o nariz... etc... 
etc... 


* 
* a 


Appareceu o Lumen, modesto 
mas enthusiasta, que se destina a 
dar guerra definitiva ao clerica- 
lismo !... 

Está de parabens, 8. R. o bispo e 
seus “alcoolitos*... (leia-se alcooli- 
tos e não alcoolicos). 


Octavio Elleux. 
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cloricass nas prevos 





Na Allemanha, os socios' da 
«União christã dos mineiros» con- 
tinuaram a trabalhar durante a 
greve, inutilizando im os es- 
forços e sofírimentos dos compa- 
nheiros grevistas, de cuja victoria 
entretanto tirariam proveito como 
elles. E depois o presidente da 
União, infame creatura dos pa- 
dres, fez fogo contra grevistas, 
matando um delles, só porque 
lhe lançavam em rosto o asco- 
roso do seu procedimento! Man- 
sidão christã ! 

Alem da funesta e deprimente 
influencia exercida pelas «Uniões 
operarias christãs» sobre as rei- 
vindicações justissimas dos traba- 
lhadores, temos a obra ainda mais 
nefasta do clericalismo, das con- 
gregações religiosas na industria, 
rebaixando a mão de obra, avil- 





: !tando os salarios, desorganizando 
ra resistencia operaria por vezes, 


Em varios paizes, as congrega- 
ções exercem industrias em taes 
condições que reduzem á miseria 
os productores. A revolta de Bar- 
celona teve essa causa entre as 
principaes. 

As congregações possuem ain- 
da grande numero de estabeleci- 
mentos com firmas ficticias, de 
que são gerentes mandatarios seus, 
Assim, são donas de officinas si- 
tuadas em França, perto da fron- 
teira belga. 

Se ali estala uma greve, man- 
dam vir operarios das officinas 
que os clericaes possuem na Bel- 
gica. Sendo preciso, os parochos 
belgas recrutam entre as suas 
ovelhas mais tosquiaveis e in- 
conscientes us traidores á classe 
operaria, os «crumiros», os «ama- 
relos», os «fura-greves». No lu- 
gar da greve, esses brutos são 
tratados com carinho e seques- 
trados, para que sustentem O seu 
papel repugnante. Seja qual for 
o valor do seu trabalho, são bem 
pagos, muito melhor dos que os 
grevista: é preciso recompensar 
a traição. Trata-se de furar a 
greve. Depois, são despedidos. 

E ha quem considere ingenua- 
mente «apostolado» a empresa 
industrial catholica, sabiamente or- 
ganizada para explorar, para chu- 
par o sangue das victimas até á 
ultima gota | 

E' uma das mais terriveis for- 
ças de conservação e retrocesso. 
Que os trabalhadores não se es- 
queçam disso | 





Santa burra! 















nossas preces, e a criança no seio 
virgem amamentou-se... 

— Milagre... milagre... Este suplan- 
tou ao que o Papa fez lá na terra, 
abrindo... os olhos da irmã céga... 

— Grande graça, senhor... 

— E uma honra immensa para a 
familia dos lunaticos, da vossa re- 
ligião. y 

— Acha que sim ?... 

— Ninguem será cenas de negal-o, 
e confesso-te, mimosa flôr dos jardins 
da clericanalha, que se não fosse É pes 
tentar-te o voto caste, eu jámais . 
pertaria na terra para estar sempre 
na lua, junto a ti... 

Não percas a esperança... eu 
em breve descerei ao teu planeta e 
nos encontraremos pelas cercanias 
do asylo de mendigos. Comprehen- 


é bonito: o azulado da barba e dos 
bigodes escanhoados dá-lhe um ares 
masculos, varonis e, dahi, certa- 
mente, uma certa força na massa 
do sangue. Parece-nos, além disso, 
que $. R. é enthusiasmado, porque 
quando fala grita como um tenor 
de café cantante, gargareja o se 
espreme. Ora si todo o corpo vibra 
e como o sangue irrega todos os 


O jornalista anticlerical argent 
no Francisco Gica reparou que os 
ficas não são gratos para coma mila- 
greira e faladora burra de Balaam, 
mais santa e ajusada do que o amo, 
e propõe uma subscrição pára uma 
estatua ao referido quadrupede. 

La Libre Pensée acha, porém, 


EA 
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Eos Ob tem aqui um somanario, | xós. 
pa Um Popular. |onde dobrado por todos os super- O padre adora sobretudo a Santa 


Pelotas, maio de gia. lativos do engrossamento que à lin-! Burra... dem recheada de ouro. 


que a burra falante symbolizaria 
bem o clero surrante, mas o con- 
fronto sena uma ofensa para o 
sympathico animal, que é antes a 
imagem do povo «util, paciente e 
esbordoado», como dis L'Asino, e 
explorado pelos padres, ajuntamos 


Num dia em que se achou mais pachorrento, 
Ou talvez por estar desoccupado, 
Lembrou-se o Padre Eterno, alvoraçado, 
De cuidar disto aqui, por um momento. 


Mas, de tudo que viu, admirado, 

Um facto fel-o mesmo rabujento : 
Notou que em toda parte o nascimento 
Decrescia de um modo desusado | 


Quiz então remediar esse defeito 
E mandou que no céo, para o futuro, 
Só quem tivesse próle — fosse acceito, 


Dentro em pouco, porém, arrependido 


Ficou de sua obra, quando, escuro, 
Viu o céo de batinas invadido | 


Cuyabá, F. 


fases us [efeseslesfeo) 
Capital e trabalho 











Perversão de sentimentos 
na classe operaria — Mo- 
ral baixa — Honra e digni- 


dade infimas — Exaltação | 


do servilismo. 


O homem nada mais é do que 
um producto do meio e das cir- 
Cumstancias em que cresceu. Assim, 


bate nos peitos: mea culpa, mea 

horribile, mea maxima culpa! 
Cala-te, e não clames, 

1EEm vez de berrares, como uma 


[candida vestal ultrajada em seu 


pudor, corta no seu início as cau- 
sas e cessarão aquelles horriveis 
effeitos | 

Cala-te, resignada, perante os 
resultados da tua incuria, do teu 
desmanzelo | 

Oh! cala-te 1 tu, tu sómente não 
tens o direito de gritar | 


(Continha) 
(S. Paulo). 





Vida operaria 





EM S. PAULO 


Os graphicos — À assembleia ge- 
ral do União Graphica, realizada no 
domingo passado no salão da União 
dos Empregados no Commercio, foi, 
|como as anteriores, bastante concor- 
rida. 

Foram eleitas as commissões ad- 
ministrativas e revisora de contas, 
que ficaram | constituidas de opera- 
rios dedicados ao movimento asso- 
| ciativo e sempre dispostos a traba- 


[Mage com afinco pela união da classe. 


Tratando-se do movimento da casa 


o filho do mais virtuoso, intelligen- | Weiszflog, foi deliberado prestar-lhe 


te e illustrado genio, creado entre 
malfeitores, sem instrucção, quan-' 
do fôr homem será outro malfeitor. ! 
Embora seus paes, de uma moral | 
pura e absolutamente sem jaça, lhe 
transmittissem no sangue os ele- 
mentos sufficientes para ser digno 
emulo delles, o meio suffocará esses 
elenentos, fazendo, ao contrario, 
crescer e vingar os maus germens 
que dormitam, embryonariamente, 
em cada ser humano. Tornar al- 
guem perverso e mau, não custa: 
bastará crea-lo sem cultura alguma, 
deixando-se levar pelos proprios 
sentimentos. Assim, o fim unico da 
educação é reprimir e sofírear as 
tendencias más, innatas no homem, 
e estimular as boas qualidades, ta- 
zendo desenvolver-se os sentimen- 
tos nobres e generosos. ii 

Onde isso não se fizer, os em- 
bryões da perversidade subjuga- 
rão os germens bons, eo individuo, 
não tendo o roteiro da instrucção 
a apontar-lhe a estrada, — essa 
bussola-consciencia que subjuga e 
reduz o homem-besta, o homem- 
fera, —se despenhará no abysmo 
lobrego de quem só obedece aos 
proprios instinctos, curvando-se 
passivamente aos dictames das pro- 
prias paixões. 


ta 


O filho do proletario, como o de- 
monstramos em artigos anteriores, 
desde tenra idade, — alma pura e 
innocente, aberta a todas as in- 
fluencias, — recebe e imbebe e as- 
simila em seu espirito, ainda can- 
dido, sómente os germens maus e 
perniciosos. 

Na officina assiste á torpe es- 
cravidão do trabalho, ouve impro- 
perios e palavras immoraes; na 
rua, durante o seu percurso, recebe 
outros ensinamentos maus ; em casa 
então, essa educação viciada rece- 
be o seu remate: vê o pai frequen- 
temente embriagado, entregar-se a 
actos degradantes, ouve as explo- 
sões de odio contra os infames ex- 
ploradores; e assim por diante. 

Póde essa alma candida e pura 
resistir a tudo isso ? 

Assim crescerá uma criança, sem 
cultura alguma, entregue sómente 
aos seus instinctos. 

Nas suas horas de ocio, buscará 
a taverna para, entre libações e 
jogo, esquecer-se da rudeza ferrea 
do seu captiveiro, quando não bus- 
car faze-lo no meio da devassidão. 

E tudo, desgraçadamente tudo, 
favorece a perversão e a degene- 
rescencia dos sentimentos: devido 
ao minguado salario, é obrigado, 
o operario a morar quasi sempre em 
um só commodo, com 5, 6 ou mais) 
filhos, de ambos os sexos, quando | 
para sobrecarga não tiver ainda | 





* alguns cunhados e irmãos. 


E ahi, nessa sordida promiscui- 
dade, encafuados uns quasi por 
cima dos outros, com os maus en- 
sinamentos de fóra e sem a menor 
instrucção, crescem essas crianças, 
entregues a si mesmas. 

Milagre ! só um milagre, si não 
se perverterem ! 

E clama a sociedade quando um 
desses factos deprimentes, que en- 
lutam em dor os corações sensiveis, 
como o são os frequentes attenta- 
dos de pais contra filhas, de irmãos 
contra irmãs e outros semelhantes! 

E grita ella a plenos bofes: — 
que satyro ! que bandido ! 

E clama ella, quando regista 
mais uma tragedia sanguinolenta 
nas columnas rubras dos seus pe- 

riodicos ! : 


Ah] sociedade maldita, execra- 


| Sociedades operarias de Saptos, Ri- 





— A Commissão Admidistrativa da 
União marcou para as quartas-feiras 
as suas reuniões. 

Na de quarta-feira ultima foi feita 
a expedição das formulas da estatis- 
tica a que a mesma vai proceder e 
pela qual se ficará sabendo quantas 
casas graphicas existem em S. Paulo, 
os seus ramos de arte, o numero de 
operarios e aprendizes que empre- 

am, a média dos salarios, o horario 

e trabalho, etc. 

A mesma commissão está convi- 
dando os operarios de cada officina 
graphica a nomearem o seu delegado 
à Commissão de Propaganda. 

— A greve da casa Weiszflog ter- 
minou na segunda-feira com um ac- 
cordo favoravel para os operarios. 

— O pessoal da casa Artes Gra- 
phicas declarou-se em greve no dia 
II por não ter sido attendido no 
pedido feito dias antes á empreza, 
reclamando um augmento de salario. 

E' completa a solidariedade em 
toda a corporação. 

— A dorpotegão da typographia 
Universal, á rua do Theatro, poz-se 
em greve reclamando a demissão do 
mestre,ficom o qual não podiamftra- 
balhar pelos seus modos brutaes. 


E o apoio da União. 


Os tapeceiros — A classe dos ta- 
peceiros voltou ao trabalho, pois já 
conseguiu estabelecer a jornada de 
8 horas em todas as officinas. 

Animados com esta victoria, os 
tapeceiros vão constituir o seu sin- 
dicato. 


Os pedreiros — A União dos pe- 
dreiros realiza mais uma assembleia 
amanhã, domingo, ás 3 horas da 
tarde, à rua S. Domingos, 25. 


Os sapateiros — O movimento 
da classe dos trabalhadores em cal- 
çado assumiu nesta semana propor- 
ções ainda mais largas. 

Os patrões, desorientados com a 
firmeza dos operarios, têm procura- 
do perturba-los com varios e fracos 
estratagemas, que, porém, não pro- 
duziram resultado algum. 

Por diversas vezes mandaram 
chamar commissões de operarios e, 
quando ellas se apresentaram, disse- 
ram não terem chamado commissão 
alguma... 

À casa Clark pediu que uma dele- 
gação de operarios fosse no sabbado 
entender-se com a sua gerencia. 

Dessa conferencia nada resultou. 
A gerencia disse aos operarios que 
lhes concederia a jornada de 8 horas 
e ijz e o augmento de salarios que 
julgasse justos depois da sua volta 
ao trabalho. Os operaiios responde- 
ram que não desistam do pedido 
feito. 

Convidados, voltaram na segunda- 
feira, mas o resultado desse novo 
encontro foi o mesmo do primeiro. 

A União dos Trabalhadores em 
Calçado sabendo que nas outras fa- 
bricas estavam sendo aviados pedidos 
das que se encontram em greve, 
promoveu uma assembleia para tra- 
tar desse facto. Essa reunião reali- 
zou-se na quarta-feira pela manhã, 
ficando deliberado, depois de anima- 
da troca de ideias, que fosse decla- 
rada na quinta-feira ajgreve geral da 
classe, 

Para auxiliar os grevistas mais ne- 
cessitados,a sociedade dos sapateiros 
tem recebido auxilio pecuniario das 


beirão Preto, Amparo, etc. 

— Na reunião dos sapateiros que 
trabalham em ponto-esteira, realiza- 
da no domingo, ficou deliberado 
constituir a sociedade da classe, li- 

ada á União dos Trabalhadores em 

alçado. 


Os trabalhadores em caixas de 
papelão — Os operarios das fabri- 
cas de papelão . declararam-se em 
greve na quarta-feira para conquistar 
um augmento de salario. 

A policia, com o pretexto de man- 
ter a ordem, prendeu 18 desses tra- 
balhadores, entre homens e mulheres. 

E' para não perder o habito velho, 
com certeza... 


Os trabalhadores em madeira — 
Na quinta-feira á noite realizou-se 
no Salão Alhambra uma concorrida 
reunião de trabalhadores em madeira. 

Nessa assembleia ficou reconstitui- 
da a Liga dos Trabalhadores em 
Madeira, sendo distribuidas a todos 
os presentes listas destinadas a re- 
giear as adhesões dos operarios da 
classe. 


EM SOROCABA 


o A União Operaria desta cidade 
da, cobre-te de cinzas e cilicios e| publicou um vibrante boletim decla- 























rando a sua franca solidariedade com 
os operarios de S. Paulo e aconse- 
lhando vivamente a boicotagem de 
todos os productos das fabricas da 
firma Matarazzo, que não quiz con- 
ceder o pedido dos operarios da sua 
fabrica EA tecidos. 


EM RIBEIRÃO PRETO 


Os pedreiros e serventes e carpintei- 
ros desta localidade reclamaram um 
augmento de salario, de 500 os pri- 
meiros e de 1$ os segundos. 

Por um boletim que a Liga Ope- 
raria distribuiu, annuncia-se que 
uma boa parte dos patrões e emprei- 
teiros já accedeu a esse pedido. 


EM SANTOS 


A classe da construção civil de 
Santos commemorou, na noite do 7 
do corrente, com uma sessão solen- 
ne realizada na séde da Federação 
Operaria, o quinto anniversario da 
conquista da jornada de 8 horas. A's 
7 horas da noite, perante um consi- 
deravel numero de operarios, foi 
aberta a sessão pelo camarada Miguel 
Garrido, que, depois de ter pronuncias 
do um breve discurso, concedeu a 
palavra ao camarada Primitivo Soa- 
res. Este fez uma esplendida confe- 
rencia, dissertando brilhantemente 
sobre a redução de horas de trabalho. 

Fizeram depois uzo da palavra 
os camaradas Antonio Vieytes e Ale- 
xandre La Scala, sendo todos calo- 
rosamente applaudidos pelo numeroso 
auditorio. Encerrou a sessão o com: 
panheiro M, Garrido com um vibrante 
discurso. 

e... 
*. 

O movimento operario desta cida- 
de encontra-se neste momento em 
plena actividade. Trabalha-se intensa- 
mente para conseguir a organização 
de todas as classes. 

Além dos velhos syndicatos dos 
pedreiros e carpinteiros, foram recen. 
temente fundados os das seguintes 
classes: pintores, canteiros, carrocei- 
ros, trabalhadores do porto e estiva- 
dores. Todos estes syndicatos estão 
reunidos na Federação Operaria Local, 
que tambem foi reconstituida. 


— A classe dos canteiros dali con- 
seguiu, por meio da sua novel orga- 
nização, estabelecer a jornada de 8 
horas de trabalho. 


— Proseguem activamente os tra- 
balhos para a fundação de uma esco- 
la operaria moldada nos principios 
da Escola Moderna, em beneficio da 
qual já foi realizado um espectaculo 
por nós noticiado. 

Essa bella obra de educação popu- 
lar será auxiliada pelas sociedades 
operarias acima mencionadas. 





Inquisição 
policial 


Ainda perdura no espirito do 
operariado brasileiro a infame bar- 
baridade commettida pela policia 
com o operario Francisco Calvo. 

Além dos protestos de que já 
demos noticia, recebemos mais um 
da Sociedade União Protectora dus 
Vendedores - Ambulantes, do Rio, 
que, em energicas palavras, esty- 
gmatiza essa brutalidade policial. 

E' de justiça mencionarmos o 
nome dos collegas que tambem le- 
vantaram o seu protesto contra o 
servagismo da jesuitica polícia pau- 
lista. São os seguintes: La Bat- 
taglia, A Capital, La Tribuna 
Espaiiola e La Voz de Espaiia. 

A grande imprensa, os jornaes 
das celeres rotativas esses têm 
mais do tratar... E com mais pro- 
veito. .. 





PELA SOROGABANA 


Em viagem de cobrança e de 
propaganda do nosso jornal, come- 
çou a percorrer a linha Soroca- 
bana o nosso companheiro Emilio 
Reinoso. 

Ha já um anno que essa viagem 
não é feita, razão bastante para 
que todos os nossos assignantes 
contribuam promptamente com a 
importancia da suas assignaturas. 

Todos sabem que esta folha vive 
exclusivamente da contribuição dos 
seus assignantes, que, por isso mes- 
mo, se devem esforçar para andar 
em dia com os seus pagamentos, da 
mesma forma que nós emprestamos 
toda a nossa actividade ao jornal 
para dar-lhe a divulgação neces- 
saria. 


O BELLO ROMANCE 


Noli me tangere 
Jã saiu do prelo 








em elegante volume de 136 pa- 
ginas e será posto á venda por 
estes dias a 1$000 o exemplar. 
Mais 300 réis, pelo correio. 





NO RIO 


E' representante da Lanterna no Rio 
o nosso amigo Cecilio Villar, que poderá 
ser encontrado á rua do Senado, 196. 

Da cobrança das assignaturas está en* 
carregado o companheiro Santos Barbosa. 








À “LANTERNA NO INTERIOR 


Em Atibáia 


Cumprindo uma promessa feita ao 
Diabo — Reconhece-se a immacula 
virgindade dum conego — Não lhe 
toques, Satanaz! 





Uma promessa, seja fexa a Deus 
ou ao soberano Diabo, deve ser 
cumprida á risca, sob pena das iras 
celestes ou das iras infernaes. Nós, 
a dizermos bem a verdade, estava- 
mos algum tanto resolvidos a faltar 
com a promessa aqui teita aos lei- 
tores, de voltarmos a tratar do anti- 
diabolico protesto ao publico christão 
endereçado pelas susceptiveis devotas 
desta terra, contra uma despretenciosa 
correspondencia da Lanterna. O nos- 
so grande amigo Satanaz porém, 
apezar de muito nosso camarada, 
não nos perdoaria o peccado e con- 
sequentemente nos sonegaria o seu 
valioso apoio, correndo nós o risco, 
nesse caso, de cahirmos nas garras 
de Deus. Não, que isto não queremos 
nós! 

Antes de começarmos este artigo 
de continuação ao que dissémos num 
passado numero, chamámos á nossa 
presença o amigo Satanaz e o sub- 
mettemos a um severo interrogatorio, 
para que o tratante nos dissesse a 
culpa que tinha no caso. 

Pobrezinho ! Declarou-se solenne- 
mente innocente, sem culpa alguma 
no cartorio. Nunca, por sua vida, 

elas mais quentes caldeiras do in- 
erno, commettera o infando sacrilegio 
de duvidar da archangelica pureza 
do amado conego de Atibaia. Vira 
uma vez, indiscretamente, certas coi- 
sas, que contou aos leitores amigos 
da Lanterna, mas essas coisas se 
passavam no escuro, na sacristia, e 
elle não pudera, portanto, colher se 
o Kôhly era o heróe ou se era outro 
qualquer. 

E mais não disse nem lhe foi per- 
guntado. ! 

As devotas do sr. conego foram 
pois mal informadas ou comprehen- 
deram mal o que aqui se falou e, 
muito naturalmente, sahiram todas 
a campo em defesa do seu queridinho 
pastor. 


Não, exmas. filhas de Maria e pri- 
mas do sagrado coração do Christo, 
o vosso ai-jesús continúa puro, im- 
maculado, intangivel, somos nós os 
primeiros a reconhecer. 

E se lhe não tocámos até hoje, 
dorávante não o faremos tampouco, 
pois tememos terçar armas com os 
anjos da guarda de sua revma. 

ão lhe toques, Satanaz ! 


Lucirer, O principe das trevas. 


main o uh mt tio a a hm A a a À 


ONDE ESTA IDALINA ? 


Do nosso brilhante collega 4 
Evolução que, como orgão da 
União dos Livres-Pensadores, ap- 
parece em S. Luiz, Maranhão, 
reproduzimos este excellente arti- 
go cheio de acertadas conside- 
rações sobre a jesuitada desta 
terra : 








«Debate-se ainda em S. Paulo 
esta celebre questão, tenazmente 
sustentada ha já alguns annos 
pelos nossos denodados correli- 
gionarios. 

Para avivar a memoria dos que 
nos lêem, faremos um rapido his- 
torico da tremenda questão. 

Pouco depois da proclamação 
da Republica, caiu o grande e 
glorioso Estado de S, Paulo sob 
o dominio de uns velhos conse- 
lheiros da monarchia, muito caro- 
las, que com outros jesuitas de 
casaca da mesma laia, mas não 
conselheiros, constituiram uma po- 
derosa oligarchia que até hoje ali 
se mantem espezinhando as con- 
stituições da Republica e do Es- 
tado pela escandalosa protecção 
official dispensada ao catholicismo 
romano até no que elle tem de 
mais baixo e mais grosseiro. 


A' sombra desta indecorosa 
protecção official, uns bandidos 
de sotaina, emigrados da Italia, 
ali fundaram um celebre orfanato 
«Çhristovam Colombo» sob a che- 
fia de um monstruoso réo de po- 
licia de nome Faustino Consoni. 

Dentre as infelizes recolhidas 
naquelle antro de perdição, des- 
appareceu a joven de nome Ida- 
lina, provovelmente deflorada e 
assassinada, afim de que não pu- 
desse relatar cá fóra a «santidade 
beatifica»s do Consoni e seus com- 
panheiros. 


Debalde os pais da joven pro- 
curaram saber do paradeiro de 
sua filha; os padres illudiram-nos 
sempre, dizendo que uma senhora 
que se dizia mãi da menina a 
viera buscar ao asylo e a levara, 
senhora esta que não sabiam 
quem era nem que fim tinha le- 
vado, 

A Lanterna, valente orgão de 
propaganda libertaria, 
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publico, afim de ser descoberto o 
paradeiro da Idalina. Outros jor- 
naes, como a Baitagliae o Livre 
Pensador, secundaram a Lanterna, 
nesta memoravel campanha. À po- 
licia, obedecendo aos acenos do 
governo clerical do Estado, pro- 
curou, secundando o procedimen- 
to dos padres do orfanato. crear 
embaraços ao descobrimento da 


seguição aos denodados jernalis- 
tas livres-pensadores. Depois de 
varias peripecias, foram os padres 


disseram que Idalina saiu do orfa- 
nato em companhia da tal mulher 
mysteriosa.. 

Não satisfeito com esta defe- 
sa (?) do director do orfanato- 
bordel, os nossos amigos daquelle 
Estado continuaram pela impren- 
sa, talvez com mais ardor ainda, 
a campanha de elucidação do 
mysterioso caso. 

Aproveitando-se de um meeting 
para esse fim promovido pelos 
nossos valentes companheiros da 
imprensa paulista liberal, a poli- 
cia, industriada pelos clericaes, 
entendeu de fazer chinfrim, arrua- 
ças grossas, do que resultou a 
morte de um soldado. 

Isto foi o suficiente para serem 
processados, condemnados e pre- 
sos os promotores do meeting. 
Suppunham os clericaes que, por 
esta forma, amedrontariam os nos- 
sos amigos e conseguiriam o ata- 
bafamento do facto criminoso. 
Tudo debalde |! Maior do que 
todo o poder da formidavel oli- 
garchia carola de S. Paulo, com 
sua policia e seus sequazes, é a 
força de vontade, a tenacidade 
ínquebrantavel dos nossos amigos. 
Mesmo recolhidos á prisão, con- 
tinuaram a campanha em que se 
haviam empenhado, pondo todo 
o beaterio paulista em palpos de 
aranha, assás contrariado por não 
conseguir atabafar o hediondo 
crime dos hediondos padres. Em 
ultimo recurso promoveram estes 
asquerosos individuos uma acção 
nos tribunaes paulistas, perante 
os quaes deveria comparecer a 
mulher que retirou a menina do 
asylo. Essa mulher, que nunca 
existiu, não appareceu, e o tri- 
bunal do jury decidiu que Idali- 
na não saiu do orfanato, Está a 
questão neste pé actualmente. Os 
criminosos padres lá estão tran- 
quillos no asylo-alcouce. O con- 
gresso-paulista votou verba para 
subvencionar este antro de im- 
moralidades ||! Os nossos” ami- 
gos, porém, não descansam. 


=———oeessee— 


NUCLEOS DA VANGUARDA 


EM S. PAULO 


Circulo de Estudos Sociaes Con- 
quista do Porvir — Este circulo pede- 
nos a publicação do balancete da festa, 
realizada no dia 13 de abril, em benefício, 
da escola mantida pelo mesmo. Ei-lo:; 


Entradas : 


Bilhetes de entrada 545.500; da ker- 
messe e rifa de um quadro 323.500. — 
Total, 879.000. 





Despesas : 


Aluguel do salão 200.000; varias com- 
pras para a kermesse 100,000; 2 quadros 
e bilhetes de entrada 42000; Grupo dra- 
matico 83.000; orchestra 90.000; transpor- 
te da kermesse 13.000. — Total, 528,000. 

Saldo 351.000. 


NO RIO 


Liga Anticlerical — O thesoureiro 
desta sociedade convida os dois compa- 
nheiros que ainda devem prestar conta de 
bilhetes da festa realizada em 3 de feve- 
reiro a o fazerem no mais breve tempo 
possivel. O mesmo convite é dirigido aos 
que ainda conservam bilhetes e dinheiro 
da festa effectuada em 1.º de maio. 


EM BELEM 


A" Lanterna, a valorosa campeã dos su- 
blimes ideaes modernos no Brazil: 

Tenho o immenso prazer em communi- 
car-vos que a 1.º do corrente, nesta cidade, 
um grupo' de jovens livres-pensadores 
fundou uma associação denominada «Centro 
Humanitario Amor, Sciencia e Liberdade», 
cujo fim principal é desenvolver a educa- 
gão racional e combater a immunda cle- 
ricanalha. 

O centro, que já conta perto de 100 
associados, acha-se dividido em 3 grupos, 
a saber: Grupo Literario, Grupo Huma- 
nitario e Grupo Anticlerical, 

O centro tem como patrono o grande e 
inolvidavel Ferrer, e todos os seus mem- 
bros são propagadores dos ideaes modernos. 

Avante! Avante! Lanterna heroe, que 
“a mocidade do norte te auxiliará ! 

O nosso endereço provisorio é: Estrada 
São Braz n. 36, e toda correspondencia 
deverá ser dirigida ao seu presidente 
André Lopes, porém com o nome, sim- 
plesmente. 


Do camarada — CicerRO BARROS, Se. 
cretario. 


A “Lanterna” 
em Portugal 


E' nosso representante em Lis- 
boa, autorizado a tratar de tudo 
que se refira a esta folha, o ci- 





iniciou a|dadão Neno Vasco, residente á 


campanha de agitação do espirito irua da Barroca, 94, 2.º 


criminosos á presença do juiz e, 


A LANTERNA 


IMPAGAVEL! |Gesi Gristo non à mai esistito 





Lá pelo Estado de S. Paulo ha sub- 
tilezas ou prestidigitações mais prejudiciaes 
aos incautos carolas e ignorantes do que 
as subtilezas das chinezas no Rio de 
Janeiro, arrancando bichos dos olhos do 


povo | 
Lá por S, Paulo ha uma Ré-vista 
semanal que não tira bichos dos olhos 


Eddie esaiivolvéddo frahe E | mas os colloca, subtilmente, por meio de 
v aae, desenvolvendo tr a per- 


um papelucho com o nome “de uma ave 
que Maria inventou, por suggestão dos R. 
R. P. P, missionarios da Madre Sana, 
que, com 58000 annualmente, cura os que 
não soffrem molestia alguma e bestializa 
os beocios e beocias, ente os milagres 
Clarets do santo Claret operador | 

Citemos um milagre edificante. E' duma 
creancinha chamada Nellie, que, a 6 de 
dezembro de 1907, com a idade de 4 annos, 
coneçou a commungar (e portanto a con- 
fessar-se !) até que, depois de tanto mar- 
tyrio, veio a morrer um anno depois, a 
2 de fevereiro de 1908, após 32 COM- 
MUNHÕES !! | 

Isto está escripto a paginas 420 a 421 
da tal Ré que embrutece o cerebro dos 
ignorantes | 

E os milagres?! Esses, então, são su- 
blimes ! 

Doenças de todas as qualidades são 
curadas sem auxilio de medico algum; 
balas de armas de fogo, que traspassam 
do peito ás cestas, de qualquer pessôa, 
que não precisa ser soccorrida por aba- 
lisados medicos; para obter-se um emprego 
publico, é só remeiter-se a JN. S. uma 
vela e ao Nosso Senhor Claret 58000 
para a assignatura da Ré-Ave, e O 
milagre é feito em menos de uma hora, 
vindo o continuo da repartição trazer ao 
devoto ignorante o seu titulo de nomeação. 

E em todos esses casos milagrosos, não 
se vê o nome de um medico 

Pobre medicina! A que ponto desai- 
roso vos quer levar os filhos do maldito 
Loyola, neste seculo de luz e sciencia, 


no qual ainda acham simplorios e imbecis ! 


que acreditam em milagres absurdos e 
concorrem com o seu suor (o dinheiro), 
para sustentar papeluchos ridiculos como 
as AÁvesMarias e a pança insondavel 
da fradaria discipula do patife Loyola ! 

A esses, sim, é que a policia deve re- 
colher ao xadrez, pela industria que exer- 
cem, não compativel com a civilização e 
o progresso do seculo ! 

Esses cavalheiros de industria absurda 
são muitos e preciso se torna, a bem da 
moral social, expulsal-os do nosso terri- 
torio, do territorio brasileiro, pelu grande 
mal que fazem á população, incutindo-lhe 
a burrice do milagre, de sararem suas 
enfermidades mediante velas de cêra; missas 
e assignatura de jornalecos que só desper- 
tam hilaridade nas pessõas de senso, ao 
lêrem os disparates e absurtos nelles 
escriptos ! 

O mundo é mesmo assim ! 

Si não houvessem beocios e beocias, 
seriamos muito mais felizes, porque deixa- 
riam de existir os frades, jesuitas e freiras 
e viveriamos então no verdadeiro Paraizo. 


Um anti-derical. 
Santa Catharina, 15 — 4 — 912. 





Bilhetes e recados 





Rio — M. de Macedo: Está agora fó 
ra dahi por algum tempo, Remetterei o 
almanach,. O recado sobre a lista será 
transmittido ao seu secretario, 

Rio — Barbosa: Recebi os 508, as 
notas de modificações, a carta e o original, 
Ao resto responderemos por carta. Sauda- 
ções a todos os amigos. 

Rio — R, €. Perpetuo: Registamos o 
novo assignante que teve a bondade de 
nos indicar. Saudações. 

Taboleiro Grande — A, F.: Já rece- 
bemos o dinheiro, entregando 208 á Guerra 
Social e 308 á Baitaglia. Seguiu carta e 
os folhetos. Saudações. 

Rio — E. Vital: Recebemos o artigo 
que deve substituir o anterior como deseja. 
Saudações. 

Taquaritinga — B, N. Nuevo: Foi satis- 
feito o seu pedido. Saudações. 

Rio — A, S. da Silva: Recebemos os 
158 para pagamento de sua assignatura e 
do livro, que já foi remettido. Muito nos 
penhorou as suas considerações a respeito 
da mossa folha. Saudações. 

Casa Branca — J. P. de Abreu: Infe- 
liimente não podemos satisfazer o seu 
pedido, Somos apenas encarregados da sua 
venda. Saudações, 

Campinas — H. P. Silva: Registamos 
o novo assignante. Agradecidos. Saudações. 

E. S. da Forquilha — D, de M.: Foi 
registado o novo assignante dahi. Manda- 
remos o jornal a todas as pessoas indica- 
das em Ventania. Agradecemos-lhe o in- 
teresse que tomou pelo desenvolvimento da 
Lanterna. Escreveremos. Saudações. 

S. José do Rio Pardo — A, Santiago : 
Recebemos o jornal que teve a gentileza 
de nos enviar. Procuraremos faze-lo chegar 
ás mãos do tal sr. da absurda lembrança. 
Saudações, 

Sorocaba — M, Stefanelli: Transmitti a 
tua carta aos companheiros do Rio para 
que tomem as providencias devidas. Sauda- 
ções a todos, 

Itauna — J, M. F. P.: Recebemos os 
10% de sua assignatura. Infelizmente não 
dispomos do material para esse fim. Pode. 
se entretanto fazer fóra. Saudações. 

Minas — Z. Z : Recebemos o seu se- 
gundo artigo. 

Livramento — I. C. de Mello: Seguiu 
carta com todas as informações pedidas. 
Saudações a todos os companheiros. 

Ariranha — V, De Rosa: Não estamos 
ao par do assumpto de que nos pede in- 
formações. Saudações. 

Brejo — E. N.: Não temos agora os 
postaes que nos pede. Seguirão logo que 
recebemos outra remessa. Saudações. 

Belém — A, C. Carvalho: Espere car- 
ta. Saudações a todos. 

Itá — Savonarola: A nossa folha está 
á disposição dos amigos dabi para uma 
campanha em regra contra a jesuitada da 
«Roma Brasileira». Cantamos para o pro- 
ximo numero com outro artigo seu, Sau- 
dações. 

Itá — Rizal: Penhorou-nos a solicitu- 
de com que attendeu ao nosso pedido. 
Faremos o que diz. Agradecemos-lhe as 
palavras de incitamento que nos dirige, 
Saudações a todos os combatentes dahi. 

Lisboa — Neno: O pedido do livro 
deve ser logo attendido. Já não temos um 
só exemplar. Saudações a todos. 


| 


A cura della Casa Editrice Mer- 
cedes Gomes Ristori, é uscito dai 
torchi lo splendido libro di Milesbo 
(avv. Emilio Bossi): Gesk Cristo 
non ê mais esistito. 

Impossibile à dare un'iúea, sia 
pure approssimativa, della magni- 
ficenza e dellimportanza del libro 
in una breve recensione. 

0 libro che raccomandiamo cal- 
damente ai compagni ed agli stu- 
diosi in generale, trovasi in vendita 
al prezzo di 28000, spese postali 
in piu. 

Le ordinazioni accompagnate dal 
relativo importo, possono essere in- 
dirizzate alla mostra redazione, 0 
direttamente alla Casa Editrice 
Mercedes Gomes Ristori, Caixa 
1167 — 8. Paulo. 








A venda em nossa redacção: 


Historia da Lucta entre a 
Scjencia é a Theologia 


POR 


A. D. White 


Antigo reitor e professor de Historia da 
Universidade de Cornell e embaixador 
norte-americano em Berlim. 


Versão portugueza de 


Carlos Babo e Manuel Bravo 


Volume de bom formato (22 pur 16). de 
500 paginas, papel assetinado, edição esme- 
rada. brochado com capa illustrada, 


38000 


E' uma das mais notaveis obras sobre 
o assumpto, tratado com seriedade de pro- 
positos, profundeza de vistas, vasta erudi- 
ção e criterio verdadeiramente scientifico. 
Tem sido traduzida em varias linguas, sendo 
a versão portugueza feita com conscienciosa 
fidelidade, prefaciada e annotada com com- 
petencia E um livro emfim que se pode 
conselhar afoitamente. 


Preço. 





“A Velhice do Padre Eterno 


Temos novamente a venda, à 
1$500 o sxemplar, este sempre em- 
polgante livro do extraordinario 
Guerra Junqueiro. 








«A Lantorna» no Interior 


A Lanterna, além de ser vend.da 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem é 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
gr, José Selles, rua Amador Bueno, 41 
e 43. 

Em Campinas, em casa do sr. Au- 
tonio Albino Junior. 

Em Santos, na agencia do sr. Paiys 
Magalhães, rus Santo Anionio. | 

Em Mogy das Cruzes, na agencia do 
er. Antonio Costa. k 

Bello Horizonte, na agencia do sr. 
Giacomo Alnotto & Irmão. 

Cataguazes, com o sr. Fenelon Bar- 
boss, largo do Commercio | — A. | 

Florianopolis, com o er. Valentim 
Farinhas, ros Republica, 4, 


LA BATAILLE SYNDICALISTE 


Diario redigido por militantes da 


Confedoração Geral do Trabalho 





IO, BOULEVARD MAGENTA, PARIS — X 
ARO + liso otss 31 francos 
6 mezes. . . « . 18.50 
3 mezes. + + 925 








Esta magnifica allegoria de Firmino 
Sagristá, da qual os nossos leitores 
viram uma reproducção na primeira 
pagina do nosso numero especial de 
13 de outubro, encontra-se á venda, 
magnificamente impressa em bom 
papel, na redacção da Guerra Social, 
Caixa postal, 1427, Rio. 

E' vendida em beneficio do mesmo 
jornal a 300 réis cada exemplar. 





BREVIARIU 


Livro de versos lyricos de Ray- 
mundo Reis, com 127 poesias e 168 
paginas. Encontra-se á venda, pelo 
preço de 28500 o exemplar, em todas 
as livrarias de S. Paulo e, no Rio, 
nas livrarias Alves e Magalhães, a 
38000 o exemplar. 

Vende-se tambem em nossa redac- 
ão pelo preço de 28500. Pelo correio, 
$000. 














C. E. S. “Francisco Ferrer” 





O Circulo de Estudos Sociaes 
Francisco FERrrER, desta capital, pe- 
de ás administrações de revistas € 
jornaes de propaganda que lhe en- 
viem um exemplar de cada numero 
para a sua sala de leitura. 

O endereço é o seguinte: C. E. S. 
“Francisco Ferrer”, rua da Moóca, 
137 — 8. Paulo. 





A “Lanterna“ em Pelotas 


Na cidade de Pelotas, Rio 
Grande do Sul, assim como nas 
localidades circumvizinhas, é agen- 
te da nossa folha o sr. José Ma- 
ria Bento, residente á rua Andra- 
de Neves, 558,e que está autori- 
zado a tratar ali de tudo quante 
e relaciona com a Lanterna. 


Coalho liquido Halley 


E' o melhor e o mais barato. Uma 
colher de coalho basta para congular 
cem litrosde leite. 

Vendas condicionaes: se não for 
melhor do que qualquer marca exis- 
tente no mercado acceita-se o vidro 
mesmo violado. 


A'venda em todas as casas de primeira ordom 
DEPOSITO 
Avenida Affonso Penna, 341 


Bello Horizonte 





Bibliotheca del Apostolado 
| de La Verdad 





Folhetos a 200 réis, féra o porte e registo 
do Correio: 


Primeira série, já publicada * 

La Lujuria del Clero, segun los concilios 

El Diablo, por Roberto Rcbert. 

Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 

El Romance Anticlerical, por varios autores 
(primero tomo). 

El Pueblo a la Aristocracia, por Péy Ordéix. 

Historias de la corte celestial, por Narciso 

| Campillo. 

' Monita Secreta de los Jesuitas, 

A Una Madre, por Ramon Chies. 

| La Democracia y la Iglesia, por Potvin. 
2º Série em publicação: 

Dios, por Sufier y Capdevila. 

Los Milagros, por Roberto Robert. 

Lo que comen los curas, por Frey Gerendio. 

Viaje al Infierno, por José Nakens, 

La libertad de ensifanza, por Edmundo 
Gonzalez, 

La Papiza Juzna, por Julio F. Mateo. 

Sonetos Piadosos, por varios. 

Retratos de José Nakens, 1$500 réis. 





Fasenda á venda 


Em Bello Horizonte 


Vende-se uma esplendida fuzenda 
situada a 2 legnas desta capital, con- 
tando magnificas culturas, mattas para 
lenha, boas invernadas em pastos fe- 
chados, 2 moinhos, engenho e ma- 
chinismos para canna e fabricar as- 
sucar, etc 

Tem superiores e abundantes qué- 
das d'agua, 3 carros de bois com 
suas respectivas boiadas; gados: bo- 
vino, suino e cavallar para criar, etc.; 
260, alqueires de terras jndicialmente 
divididas, além de estar ligada a ter- 
ras devolutas e aproveitaveis. 

À casa de morada é completa- 
mente isolada des demais dependen- 
ciss, como sejam: engenho, deposi- 
tos, etc. 

E' servida por um «pé de estribo» 
da Estrada de Ferro Central do Brasil, 

Trate-se com Nicomedes dos San- 
tos, á rua de Pernambuco, 205. 

Bello Horizonte (Minas). 





“EI Motin“ 

Este excellente periodico anti- 
clerical de combate, dirigido pelo 
velho e valente combatente José 
Nakens e que se publica sema- 
nalmente em Madrid, com 16 pa- 
ginas e magnificamente illustrado. 
está á venda á rua do Gazome- 
tro, 115, à 200 réis o exemplar. 











Engenho Stamato 
Sem engrenagem para moagem de 
canna com salvaguarda para evitar 
desastre. Privilegindo e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 


deiros que attestam a utilidade deste 


importante machina, Inventor e fa 
bricante > 


RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rus da Alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro, 


' Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8, Paulo. 


E e 


«A LANTERNA» 


E" vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos : 

SALÃO DE BARBEIRO -— Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

Ventura SiégRA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. Antonio 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37 

AGENCIA DE JORNAES, rua S, Caet9no, 

o. 
veSALÃO DE ENGRAXATE, rua 15 de No- 
234 mbro, 

SALÃO DE ENGRAXATE, largo da Sé, 








S. 
ENGRAXATE, Largo da Sé, 4. 


E a e e ms 


«A! Lanterna» em Porto Alegre 





Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a Pythagoras, La- 
deira, 60, ou 2 Polydoro Santos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 

Na União dos Pedreiros, rua Santo An. 
tonio, 15%. 

Encontra-se á venda na Mensageira Cen- 
tral, é rua Bragança 








Numeros atrasados 


Dispomos de alguns pacotes de 
numeros atrasados da Lanterna' 
para serem distribuidos gratuita 
mente. 








Ribeirão Preto 


Na Livraria Selles 4 rua Ama- 
dor B eno, 41 e 43, vende-se 4 
Lanterna a 200 réis o numero 
avulso 


BIBLIOTHEGA DA ”LANTERNA” 


EM PORTUGUEZ 


M. Gorki, Os amassadores . « .« 200 
A de Pinho," Pela” Educação e pelo 

Trabalho « asa so o voa $a06 
H. Malatesta, Programma socialista 

anarquista-revolucionario . .« «; B100 
Pelro Kropótkine, O Comunismo 

Andrquico-. . cu aca «4: $100 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 

Transcendente . 2 1 «+ + 18000 
B. Peres Galdós, Electra, (drama 

anticlerical em $ actos) - 18000 
Mezza Botta, O Papa Negro 28000 
Dôr Universal, Faure . +... . 18500 

EM HESPANHOL 

Rutgers, Las Guerras y la Den- 

sidad de la Población . «+ «+ SGioo 
Ch. Drysdale, Dignidad, Libertad 

é Independencia ES Te TOU 
C. S. Darrow, Crimen y Crmi- 

TIL AA POE POD e E A, MT 
André Girard, Educación y Auto- 

ridad Prternal «cu. + « 100 

EM ITALIANO 
Dottor Nicoló Converti, Che cosa 

é id Socialismo . «À «+ « Broo 
Romanzo di una Donna, Angelo 

Lopparélis o. ApioriaMcimi isa 1$500 
Almacco Libextario ilustrado rgog  $300 

EM FRANCEZ 
Les Prisons, Pierre Kropotkine, $300 
L' Esprit de Révolte sa +. “ $ã00 
René Chaughi, La Femme Escdave  S100 
Jean Grave, Zéntente pour Paction  $200 
Elisée Reclus, Amon Frére le 

PaysaRo 0! oo es ox lie BI00 
Jean Grave, Si “avais é parler aux 

MEPACIIMPS O o» — qua ligo o AS RREO 
Charles Albert, Paíric, Guerre, Ca- 
| osSEPRÊ Col à or o Vorko é Sp TISARO 
Elisée Reclus, E'volution e Révo- 

MURO axa! Tale é 46800 
Urbain Gohier, Aus Femmes . $100 
E. Malatesta, Zntre Paysans , .« $300 
M. Nettlau, Za responsabilité et la 

Solidarité dans la lutte omvriére - $200 
Marc Pierrot, Sur L'individualisme 300 
Louis Blanc, Quelgues Vérités 

Economigus . : . 2. wo Ligo 
André Girard et M. Pierrot, Ze 

Parlementarisme contre E Ation 

Ouvritre DO NS set $100 
Pedro Kropotkine, Ze Salaria! . $100 

» » La Morale Anar- 

» > chiste . $200 
M. Pierrot, Zravail et Surmenage  $200 
Direrot, Antretien d'un philosophe 

avec la masechale «+ ico 
Jean Grave, Za Conquête des pou- 

Dolrs PMBNCE à cce so» Q10O 
Jean Grave, Une des Formes nou- 

velles de T Esprit politicien $roo 
Les temps Nouvesux, Contre la 

Guerre « $200 


Só podemos att«nder os pedidos 
que venham acon panhados da res 
pectiva importancia. 








“A LANTERNA» NO RIO 





é encontrada á venda nos seguintes pontos: 


Caré CRITERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxats). 

Na rua da Assembléa, esquina da rua 
do Carmo, (engraxate); 

Rua po OvuviDor, 181, agencia do sr, 
Braz f.auria. 

Na rua do Senado, 63. 

Avenida Passos, 120 (engraxate). 

Rua Lavradio, 47, com o sr. Angelo 
Prinsi. 
EgRua da Saude, 167, com o sr. Nicolau 
Caruso. 

Estação 
Meuro. 

Largo da Lapa, 1x2 com o sr. Januario 
Cascardi. 

Rua 1º de Março — Agencia do sr. 
Mandarino. 

Rua Uruguayana, 110, esquina da rua 
do Rosario (exgraxate). 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 
(egraxate). 

Avenida Mem de Sá, esquina da rus 
Lavradio, com o sr. Caruso Compas. 

Rua Souza Franco, 64, com o sr. P. B, 
Matera — V. Izabel. 


Central, 


com o sr, Paschoal 








Leiam! propaguem ! o 


Evangelho da Hora 


que se destaca fortemente, pela sua 
originalidade, pela sua belleza literaria, 
pela simplicidade do sem estylo, pela 
forga dos seus argumentos, pela lim- 
pidez e poder convincente das suas 
imagens, E 

E, não uma parodia, que poderia 
caír no ridiculo, mas uma sentida, 
uma empolgante, ums commovedora 
paraphrase do Evangelho, am que og 
versiculos são phrases lapidares e pro- 
fundas, em que as parabolas fulguram 
com intenso e crystallino brilho. 


Preço : 

Um cento. . .. . 68000 

AvniSO: sr tam a ças 200 réis 

Os pedidos de folhetos acampaflha- 
dos da relativa importancia devem 
ser enviados a Pedro Frigerio, rua 
Bnubino de Oliveira a. 28, 8, Páulo, 

Grupos “Aurora” e “Libertas, edi- 
ores. 





Fabrica de Fumos “Braz” 


FUNDADA EM 1887 


Escusado é dizer-se queesta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 


Poreira & Comp. 
Avemda Rangel Pestana, 60 
— 8, Paulo — 














